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F'RENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFÊRI­
CA MEDIA: 1013,7 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA:' 29,5 o Centigrados: UMIDADE ' RELATIVA ME­
DIA 81,0%; PLUVIOSIDADE: 25 nuns.: Negativo -

, 12,5 mms.: Instavel - 'Cumulus '-- Stratus - Tempo
,

media: Estave1.
"

,Vi�ICOftg "d,e'volve prisioneiros
o govêrno norte-vietnamita informou ontem ao go­

vêrno dos Estados Unidos CJ ue poderá devol ver 0.3 pi­
lotos detidos no território vietnamita' como presente
de Natal. A informação foi revelada pelo Departamen­
to de Estado, 00 anunciar que o Casa Branca recebeu

êste oferecimenta corri agradei, Por outro Jodo, os re­

presentantes dos Estados Unidos e do Vietnam do Sul

chegaram a um acôrclo ontem, no sentido de sugeri­
rem o reinício das' conversações de paz de Paris.
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SINIES�
AJUDA A_ MAO DE OBRA

"

,.

O luinistro' Jarbas Passarinhu

entregou,' ao presidente da Caixa IEC()D091iea Fed'erat de Brasília,' Si'.
T�ies "Campos, dois milhões 'dI! i

,I cruzeiros novos destinados ao: fi� i
, "n�nciamcnto de il1s!l'umcntos d� 1

'

trabalho para operaríos c traba> I

'n/adores . autonomos do Distrito t
Federal, A verba será creditada ao I :1'Departamento dc' rl\lão de Ob�a,,' J
ria conta do Fundo de Assístencla I
,a? Trabalhador Desempregado, 0�':'1
"" �dO

Ministério do �rab�lho.� "j,

',·1

SEMINARIO SOBj�E ENsnm
.� <[ �'(

'­

.�-----<,J
, Será realizado em [aneiro.j 'na 'I

:"universidade São Paulo, um" se- I
t -minari() sobr� _o Ensino das Clen-

I"1�, cias, ·co� a, partícípaçâc .de repr�:"

j 'sentantes de tçdos os países da»
, .Ameríca Latinal e patrocínio '. da �

�: UNESCO. A inJormação é do, -sr.

",Pierré, Jean Labens; que assumiu

está .semaria a chefia da Missão',da
UNESCO no Brasií e' Que ultima-
mente colaborava na Univer'sida­
de �� Santiago, ChÚe, como perito
em -cnsino universitário.

,_.

,TA:qSÓ VETA' MINISTERIO
l' NOVO

RECEBERÃO ANTES DO NATAL

o Pessoal 'das unive�sidades, es-

colas tecnicas e isoladas federai.,

1
'

receberá '<;> "pagamento d"e, dez�m­
j .bro antes do l\l'ataL O Ministerio
i do ,PlanejamElnto ,liberou) esta se ..

mana aproximadamente 23 milhões

,de cruzeiros novos para esse fim,

SERVIÇO MILITAR,

,O "Diario Oficial'" da União lÚI­
'blieou o reg'ulamel1to que diseipli­
n_a � p�cstação do ;erviço militar

pe�os estudantes ,de medicina, far­

ma,cia, odõntologia e veterinari,a.

Ten} 97 artigos e é referendado por

todos os mÍllistros de Estado. Re­

gula o alistamcnto, a convoeaçãl;,
a seleção e a incorporação no ser·

viço militar.
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âmara nega liê'ença para processar'
',por 2161 voJos� ennlf,1 '14,1 e 12
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;r;. "i'�Ôési�ràli
H:.: . 'deu unte1B Btl

diretpt;····�,,:·'l·,�rianças·
, ,',

'
'I,· " , "', '�,1, "

, "I
(f Miniitro rie).[irÍÍ Neto, dá' F,l- '. ,Nó Hpspi;tal In�antH "E!liHI Gnu;),

;Genda, ássiilOU ato na ínanllã de' nauios�" 'róram atondi�las ,ontem,

ontem nomca�do 'o Sr. Wilsori' Lo-"" 11 ciia�ças vítimas ele: d�sid,ra,
pc;' lH�chado I�O c.argo' d� DIretor-' tação infantil, as quais' toram in-

Geral do Impôsto dc Renda, 'cíu t.ernaélas pa�� o trata;nento. Os ca·

substituição ao
..
Sr. Clctó Hcnri'quc sos de desidratação 'tem aunicn-

l\Icy?r_, tado com o. calor q:ue se, veriJjc�l
na Cidade. Os -médicos -do estabek-

,\

Scm q�lC Hvcssc chegad,o a qual-
quer rcsúl,tado positivo, a policia
ue'Sâ,o Paulo' inv�stigou' idurante" ',.
tôdó o, !lia de ontem o, �l'salto ef�-"

• ",
t '. ",.:i

tüa�o a UI11(1 casa de; a)lJ;1as e BUI-

nições da capital paulist�>,',consid:�­
rado > dos m�is corajósti� � -qt(c,' se .

têm nótícia no País. 0 gerehfe: ct3
'

. '! ' :�; , �.' De outra partc, o .titular' 'da Toa·

" 'zcnda seguiu'" na noite de ontem

para li; Europa, a fim dc ,
ii;�àr

contra,tos de . financiamentos lU

França e Alemanha OcH:1 cntaI.'O Sr.

'eimento, alertaram a população "pa­
'r,<i" as medidas lJreventi�:as, qU,e,
evitarão o, surg'Ímcnto (le novas "i,

t'mas entre as crianças. 1\os p,ri,
'meiros sintomas, caracteriza(los, PG'

• la infecção intestinal' (vômitos e

diarréia), os pais devem suspender
imediatamente tôda a, alirpentaçãQ
c dar unicamente (�lIá, ou água fer­

vida à vontade, evitando' QS agasa..

lhos eru eXI�ess.o quando a c'riança
estiver com febre.

, II' I
.• :, . "

loja' i assaltada declarou qui) oUo

homens, sete, brancos e Ufn prêto,
após �rguerem a porta de, aç,o tIo

estabelecimento, ali entraram" ar­

mados de metr�lhadoras, imobia·,

I':ando os emp'regados '

e levando

todo .) estoque da casa. Divididos

em d�is grupos, os assaltantes fu­

giram num Vol1.swagen e num Ita­

rnaa:rty, que I!s ésperavam ,à porta
da loja.

Fcrnandp
tário-Gcral

Ribeiro
.
Duvai, Sem'e­

'do Ministério da F,l-

zcnda, foi designadO peio Prcsi­

dente !la República para respon­

der pela' Pasta interi",�me,nie, en­

quanto' o Sr. Delfim; Neto perma-
�

I1ccer 110 território europeu.

Iv ,
.

Costa di� em Minas, que ·falta de fé
!

,'�. �

,
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em De'us gera dissenção e viol"ência
o Presklente' Costa e Silva afir­

mou ontcm em Bclo Horizonte que

"sómentc o trabalho, o suor' de

cada dia, a reta intenção de ser­

vir, o rcspeito, do ben{p'tiQlico, a

fé crn Deus c a per'severança Íl�­
f'lcxí:vcis constroem as naeões".

. ,
..

Ao paraninfar a turm�1 de contabi­

listas do. Instituto de Administra­

ção c Ciências Contábeis da pallitaI
mineira, o Chefe do Govêrno frisou

'quc "a falta dc sentimento,. de Deu'S

no coração dos hecnens é que vem

gerando a dissenção,' Q ,inconfor­

mismo, a intolerância e a violên­
da. 'funto isso é verdade - s'llie,,·

tou - que parcela ponrlérável dos",
moços que frcquentam as nossa,',

c�cola� é nwvi�!Q �lQr itlGo!og!a f)O'

lítica que nega Dcus". Após lem­

urar qU(! o fenômeno vem sc re,

gistrando em maior escalà noutros

países, acrcscentou o PresfdcnÍL

que "para yencermos os lances ['un­

(lamentais da 'grandc cscalada na

é!irecão do futuro,' é de sua ,iJ.Il'
portância a incorpor�ção lJeriódi­
ca dos jovens profissionais na v'i­

tia intelectual e econ.ômica :do Bn·

sil".
Em outro trecho do seu discur­

so ° Marechal Cos,ta e Silva recor­

dou que há eêl'ca de dois meses

mais de cem toneladas de propa­

�:lJ1da de países comúnbtas foram

apreendidas no México, frisando

11tH! "êsse falo evideneia que cer·

tos D"Ü:iCS CtliltiUll de c�portaL' ll::r...

ra nações democráticas as dlss�ll·

çõrs cstudantis".

Após a solenidadc o Pre,<,id.cnll:
[oi homcnageado com um almõço
pelo Governador Israel Pinllciro c,

outras autoridades minciras, 1'C­

t()rnando em seguida ao Rio. Ho­

jc pela manhã irá à Escoli) Naval,
a fim de presidir a cerimônia de

(:ntrega de espadas aos 1l0YOS :;ua1;'

das-marinha, participando antes d!!

solenidade em frente ao nrl)lUmC!)­
to de l'amuud1lre, na l'l'a.ia �o Eo-'

tarogo, ainda pela 'Semana dá !U:.'"

rÍl,lha. No dia: 18, participará da ce·

rimônia de formação da tm' 11:1 de

19im' de estaghí,rios da Escola Sll­

pcriOI' de GucrrUl, quándo dever,�,
l\l�Cl" imllOrtalltc lll'Oll\mciamclltv.

'Í •

Em votação secreta e considera­

da a .mais ' longa da história do

Parlamento "brasllclro, a .Câmara
Federal, pela maioria absoluta d e

seus membros, negou o pedido de

licença para processar o Deputado
ltláréio Moreira Alves. 216 parla-
, nentares votaram contrários à

concessão da licença, 141 a favor e

12.';enl branco. 1'\ sessão Poi inicia­
da; precisamcnje às 9 hora-s, tendo

,;a' :lista de chamaria, registrado a

,-pre�t,nºa de 369 deputados, d03

QUáW:232 pertencentes à Arena. Seu

ié.rhl'ino:, deu-se às 15h05m, quando

• '

, .. 'ó, Yrési'dcnte José Bonifácio an�n·
� :�:� .,

m aRCO
dou o resultado da votação. Du­

."' r-ante todo o tC1l1110 da sessão as

galerias da Câmara estiveram in-
; ,

teíramente tomadas por popula-
res.

O Presidente Costa c Silva, soube
do resultado da' votação através do

rádio do carro que o transportava

,

ilo :Galeão para o Palácio das La­

ranjeiras; para onde se dirigiu, a

fim de reunir-se com Mini�tro Li­

I;'a Tavares, d'!' Exército, General

Gar�'astazu Ii .dici, Cheih,' do Ser;
viço Nacional de, Inforrnaçiics e

General Ernesto.Geisel, Chefe do

Estado Maior das Fôrças A�'I nadas.

rõrças ArmadasMareio nego'u injuria às

�'

,nUU� Ach_e
-r

dite :quc O

Congre$so'
•

'�Em entrevista ,quc concedeu ;1

inl,llrenSa na tàrde de onte/n na

C�sa .do Jornalista, o Comand,mtc

'do:' V, Distrito Naval, Almirante

Atma Franco Aché refel'indo-sc
...

-

, • _ i... 1:1)_
sobre a declsao da Camara,. ,U,e nU9

conceder .licença para proccs'sar'
<> Deputado Mareio Mo,reira iÜVCS,
a1'il:mou "que o 'Presldentc da' Re-
'pública, como os' Níinistros c líde­

. res do Go\'êrno já haviam' acentu�'­
do que o COJ1!;rcsso é um "poder �o­
berano ,e 'a decisão de hoje scrá

acatada, não vendo motivo para

endurecimento do rcgime".
Perguntado sôbre cartazes de

Natal que estão sen:lo vendidos

pela Arquidioçese,' e scgunçlo se­

tore,s militares teria Ilunho subver­

sivo, ° Almirante Attila Aché dis,

:Durante o encaminhamento da

y:(i;tiÍç1io Ialaram dezenas de parla-

11\'e�)tlU"es, 'entre os quais o Depu­
tndo Márcio Moreira Alves c os

líderes do Govêrno e- da Oposição ..
Em sua í'ala ° Sr. Márcio Moreira

Alves declarou 'que não injuriou as

Fôrças Armadas, tendo-se declara­

do' "mpedido de votars O -Iíder do

Mi)E, Deputado M[iiio Covas, :I't�z
a .deresa da inviolabilidade do man­

data dos parlamentares, enquanto
que 'o líder governista, Sr. Geraldo
'Jjí'eirc;' afirmou que a Câmara, com
,'H medida, ul!o pretendia- -degolar'

"

" llcnlil-üí( ileputa'4,o.
"

L�
-

)���?\�;:ff<5:;,

GaIJotti deiXa
Presidência
do Supremo

I'

o Ministro Gonçalvcs de Olivei­

ra assumiu na tarde de oll1eÍn a

prcsidência do Supremo Tribunal

.PedeJ:al, em suhstituição ao "l'I'Iinis,
iro Luiz Gallotti. À IlQit2, o nô\'o

)'<resillcnte da mais C1lta Côrte de

,�ustiça do, raís [oi homenageu(lo

[101' seus pares com um coquetl'l
no l>rasilia Palaee Hotel. O M.ini:"

h'o Gonç:alvcs de OHveirfl diriJ;ir:í
o S'l'F' durante o blênü) 1969-70. N,I

rn�sma solenidade em 'que <lssumiu

Den pôslo também foi cmpo,ss,�do
l1il vicc-presidência fi ministro Vi,

tor Nunes Lell]. Ambcs s;:io minei­

ros c 1l011lCUdos para o Supremo
l'I'Hmnal Federal durante (I Govér·

l,lO do cx,l�residt'l1(c Jl1:icrlino J\ulJi­

t:.;chct\.

Circules parlamentares de RI;1-

sília comentavam .ontem na Capi­
tal Federal que [oram vários I)"

fatôres que contribuiral1ll pu_ra a

negação do, pedido de licença: a

- defesa, de instituição; a poslçã»
do �Iinistro· Grrna e Silva que arti­

culou a substítuícão de vários mem­

bros da Comissã� de Justiça; a pu-

'sição dó Presidente da Arena, Se­

nador Daniel Krlcgcr, que foi con­

trária à medida; o pronunciamen­
to do Deputado Djalrna Marinho,
feito na véspera, -ao renunciar à

de Jus-·

é .sobe,rano
se qUe! são excelentes métodos (1:.::'

'pralJ3ganda sl�h L'll1inal', não COIl,

cebendo que nêste' periodo saia a

luz tal modêlo de cartaz, pois :!Ch>l

que sc deve procurar unir a famí·

lia., dentro do lellla "Amai,vos UI1S

aos outros" e nã� em luta de elas-

ses" assinalando que isto não atino

g'e a marinha, pois esta vc'in atuaa,

de decisivamen,ic junta as popula-
ções.
Há uma perg 'lUta sôbre a pr�,·

sença de barco" -de pesca estran­

geiros cm águas brasileira.s f�z um

apanhado .da: siLaação da marinha

acrcscentando qne ela precisa ser

melhor equipada com navios incln-

sive para serem usados em rios, e

lagos, 'dentro das caracterí'sticas

Arena cassa

tôda, OpOSição
em Anápolis
Oito vereadores da cidallc (k

i\n:ípo1is - 'iodos do, MDE - ti­

I eram' os, seus, mandatos cas'sados
por iniciativa da Arena, que pro·

curou assegurar número cm pIená·
'rio para' a, decretação, du ":lllpea·
chment" do Prefeito da Cidade, Sr.
Raul Balduíno, do NIDH. A maio·

ria dos cOl1v(lcados como suplen,
,tes pcrlence a Arena e isso dará

ao partido a vantagem nmuéri('a

1;0 plcnário da ordem de dez con·

tra CJUCO, garantindo o "quorum"
tle dois têrços para allr.ovação do

impeüimcnto já pedido c que 5lÍ'

llão se com;nmnu em ürtude do

f'llecimcllto do 50g'1'O do Pl'eI:(:)l!o,
Sr. Saul GaldinlJ Teixeira, vitima·

ÜU lJOl' um ataCJ,lw cllnlü\co
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a v,lver
As mulheres costumam na/ vida

real realizar as tarefas que lhe:')

permitem Incursíonar no campo das

divagações, ·Mas elas, não devem

envergonhar-se disso pois, na ver­

dade, essas divagâções são bastante
saudáveis,

Você está encurralada a um can­

to de um. quarto, seu atacante
caminha írrrpiedosamente em sua

direção. De repente, abrem-se às

]Tart:!i'; c aparece seu heroi , Com
um salto, êle alcança o homem que
fi ameaça e nocauteia-o. Depois,
apanha-a nos braços e a conduz

" para longe d� seu possível agressor.
Então o que frequentemente

acontece, nessas ocasiões, é que 'o

leite fprve e começa a derramar-v­

hem debaixo de seu nariz, As mu­

lheres costumam maldizer a mania

.que '�CIJ1. de divagar quando estão
executando suas tarefas 'domésti­
cas, Mar. não há necessidade, d�

aborrecer-se. Os, cientistas esm,�

jrrovando que essas divagações são
de r,Trrndc uWidrrde para a saúde
Tr1CLtfl! .

As di-;'1?�"a('ftês na�cenl da inces­
sante at[7id,Hle ,do cérebro Quandn
você divaga, o' que está dando
vasão a imagens; pensamentos .e

szntlmcntr-s que estão em \ você,
quer esteja adormecida ou acor­

dada / Em vez de deixar que êsse
material perca-se no Ínconscient ....
você f::n-fÍ uso do poder' humano de
criar fantasias,

Você não será a única pessoa 11i}'

Inunda que divaga, Laurenc,'

$haffer c Edward Shohcn, psicó!(),
'gos da Universidade de Colúmbia,
estudaram as divagações de 39{1

estudantes, usando' de artíficos,

para encorajá-Ios a danem
,

uma

resposta honesta,

Quando os resultados dess�s
testes foram publicados, os psicõ­
Ingos da Universidade descobriram

filie todos 390 inquiridos divagavam.
ingênua, irracional e absurdamente,
em padrões comuns e que, 9 entre

lG' tinham essa di vagações: ingênuas
thdos os dias I

mVJ\GA:çÕES MAIS COMUNR
(')5 motivos mais comuns' desras­

'divag-ações parecem ser dinheiro,
posses, sucesso no' trabalho e con­

quistas sexuais, Mais de 9 entre

10 homens e mulheres- têm pessoal­
mente essa dívagações- As mulhe­

res divagam mais do que os homens

c seus motivos prediletos são sua

atracão física c' vestuário,
.

Muitos f�tores detennh1am ()

motivo de seus sonhos, Se uma

pessoa viu, por' exemplo, em. mil

passelo ao campo; uma bela casa,

com tachada: georgiana e colunas;
passará- a pensar nela, alimentando
'desejos de posse', De volta à .rotína­
normal' de' sua vida, se sirrpreen­
der'a. continuamente sonhando com

isso',
Dessa vez, entretanto, ela' possuir

a casa. Em' sua divagação; camínfía
ao' redor dera, penetra: os- seu­

côrnostos, admira os móveis e os

tapetes, senta-se em UI'TI dos sofás

que imagina' que a casa possua,
" Êsse é um sonho típico de reali­

zaç.ão, Nós todos temos êsses'
sonhos frequentemente quando ,de­
sejamos, ma!! não possuimos, cer- •

tas coisas,

Mais do que nunca, nossos

sonhos são baseados em escapis­
mos, Num instante você está em

casa e noutro está longe dalí,

r­
I,

_ MASCARAS ADST1UNGENTES E

'l'ONICAS

Dr. Pires'

ils rnáscaras adstringentes são
como que sinônimas de tônir.'<1s
e ii, unica difcrênça' que apresentam
é que as primeiras têm urna ,a�'ã()
c!'lais forie.

Entre os actfitl'lngentes mais co

l11u�nentz usados em estética ci­

tam-se: tanino, aeido lati co e o sul·

fato 'duplo de a!uminio e pota:;sin,.
vulgarmente conhecido como pc
lira: hume.

Quanto ao emprego das ma�ca­

ras' adstring'antes são ehs destina

das à correçã,o da sabol'l'éia e dos

poros dilatado;;. Embora s:jam
tambÉm aconselhadas para com­

bater as rug'as nã.o se pode, entre

tanto, dar lim crédito científico
muito grande para essa finaHdad�:
E isto I(clo fato de que o problema
das rugas está ligad-o a uma dege:

'"
\

li Fé Wl:undial Bahá'Í é um r.elH�­

vamento da religião. Os Bahá'ís' a·
crertitam que tôdi'lcs as· grandes re­

ligiões do mundo ,são revelações
válidas da verdade, provindas d<t

Fo�te InfiJiita. Acredit:::m, tam­

bém, que a finalidade da religião é

criar unidade no mundo, e não de­

SUl1l;10; paz, e l1?o guerra; frater­

nidade, não hust!lidade entre os

credos. Os Eahá'ís acreditam ql.W
os fundadore� de tôdas as rel)gi­
ões foram inspirados, a, n;u de rc·

velar ao 11O!11cm a sua verjadeira
natureza como ser espiritual e a,

natureza de Deus como Criadol',
'Sustentáculo e MCta de tôda exis:
tência. Sern ta.is ensinamentos es

pil'ituais o horizonte humano fi­

caria muito limitado. Mas, apoia­
do leal e seriamente em tais ensi·

namentos, o homem é l-evado a pra
I
ticar a equidade cm tôdas as rela.

ções humanas, a criar grandes d­

vilizaç:ões c a rodeai' sua vida de

beleza e tramluilidacle.
\

A mi�sã(J de Bahá'u'lI:í.h, funda·

ne�19ú,9- �� fibras elastkas e 1'011-

.iuntiva�<; ,da derme, fenomeno que.
não pode ,ser ':resolvido c0t:I o uso

de uma simples masca.ra de bele-
,

, , (
za,

,. �

Em relacão aos tonicos mais'
, _',

'em11,regados (I II 2steti.(l<1 e que :lt,·

vem, ser Í}1corporados às mascaras..­

usam,se atualmente as substau, \

cias vitamil10sas e entre elas os

�ucos de frutas, Devenf ser empó'e­
gados de preferência frescos e en­

tre os mais usados citam-se:' suco

de limão; laranja, abacaxi.

. DareTnos adeante dois tipos ue

mascara, uma delas adsÜ'ingêll'
te e u' out ra tonica, paTa, os poros'
a,hertos e' rugas; respectivar.nente. I

JVh!sca'ra adstringente para o:�'

110ros� _rArg'ila coloidal, duzentas

gramas; alumen,' duas gramas; ta­

nino, 2 ,gramas; água de hamamc'
dude bastante para formar' uma

, pasta.
Mascara aisÜ'igente para as ruo

gas: - Caolim coloidal, duzentas

'j

•

. \
/

dor da Fé Bahá'í, foi reviver 'o es·

pírito de fé no mundo; r,eativar,

110 hom.em a. percepção de si mes·

mo como ser eSI!iritual, c a lhe

inspirar um amor l'11ais ardente

por Deus e pelos seus semelhanh'".
Mas êsse amor espiritual e eSfOa

unidade entre �odos' os homens
do mundo deveriam ser canaliz'.l'
dos pai'a uma nova org'anizaçãu
humana _ lima Nova Ordem, JVlüll·

(lial, em qu,c a guerra fôsse aboli,
da c todas as naçõ�s se uni"sell1
num, grande Parlamento do Ho,

mem. /'

Ijortge: da máquina-de-lavar, 'r do- I'�
ferro quente e das cama" desar­

rtmadas . Longe do barulho das

c'!'4anças e da campainha da, porta
No campo ou na praia, onde me-

lhor aprover a sua imaginação,
Mas como poderri voce heníficar­

se, com suas .divagações? Não será
difícil notar que êsse trabalho ele

irr;aginação dá frequentemente às

pessoas uma ts-anquilidade mental,
clmsiÍJer-ável, Você 'estará sempre

.,
' ",

� .. .I. .

escapando de uma realidade angus-
tiante' para algo melhor, ou então

realizando- os desejos de seu cora­

ção; estará ajudando 'a si mesena

II escapar, por alguns instantes, da
vida febril c competitiva' de nossos

rernpqs.

mVi\GAtÇ()ES DOS ADULTOS

As dlvagações dos. adultos nãn

",,..-1. I

APARTAMENTO: CANi\SVmIRAS

Construção moderna - todos upartorncnros ue frente
-- com iiving, 1 quarto. e espaços, coz nha c- a:'CQ. cem

ranque. - b0X para carro. Entregá" em' pl't!fz-o f4xel, de!

acordo com o contrato.
VEI\IIJR·SE
APÂRTAMENTO: EDIFICIO NORMANDTE. S/\LA
DE JANTAR, E VISnA CONJUGADAS, L QUARTO
€OZlNHA li \;I;f,r GAHAGH.1 E D-ITPlr�DE�CIA,

,

DE El'v(PREGADA.
M'i\W)UES INFHRlVL\ÇÜ.E9

\

A D rc(,','1o do COj�6io Cahrinen�e cUl1voca seus COl1suHório: rua Tiradentes, 7 '.:_ 10., anda,r.
alunos paro providenciarem :ua rematríéula ,dur'3nle o fone 2934 - Aten(J� diàrhnnente "{IS' 1-7' às, 19'

horas"llmês de dezembro, especialmente dia ] 3 poro la. e 2a.

'séries ginasi:,lis, dia 1. 4 p3ra _ 3'a, e 4a. séries. ginasiOiô
_.'-'I

e da 1.;6 para o' Científico e Clássico .

i

I
1
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�lÃ�éUJ\L Vftft�tELHO"
(nO� TF�,Ef'ONES)
"Seu crr-do obr,igado

Ljo��! de l'ielefo'l1e Própria; Rára, Plori.u.ópeli«
_ .DISIRlBwrçXQ, tJRAiYu:rDí:\ _'

a todos usuarios: de; telefones)

Bahá'ís são aquêles que aceitam
e dedicam suas vidas a essa gran
de missão de paz e fratel'l1idade _

a Fé Mundial Bahá'í.

Eahá'u'lláh ,prega a unidade ele

tôdas as religiões; a independen·
te pesquisa da venlade; � aboli­

ção de tôda espécie de preconoei­
to; a instrução universal; a' har·
monia entre ciência c religião; u­

ma língua auxiliar internacional; a

sõrnente acarretam prazer, como

também trazem elementos cons-

trutivos, Possibilitam explorar
linhas de comportamento antes de
execusá-las na prática.

Como ii' dona-de-casa que era-uma

pessoa irritável e com um talento

'fantástico ,para dizer coisas desa­

gradáveis . 'No entanto, tinha c.m-

versas tmagínáuias Onde trocava

.

'1
�
I
,

.1, L" IH0m'_I(�A�
. v .

T(�dus Telefones, por: ordem d��
NOMES, 'E S,O'FW ENOMES' (em ordem, alf'abéticu)

,]\leMBROS (relefcn es em' ordem 'crescenie):
RUAS [ender�ços) cllls i.ficado· (Cornéi'cio

, '

()UEM' C0MPRA?

Q\jEM VENDE?

QIiJEM HR'OnUZ?

pala vras maviosas, com um com­

'portarnento soclal perfeito, . Nessas

ocasiões, sua, costumeira f.alta de

tato nã,o entraya em cella, ,Ela

havia na verdade' descobérto uma

<I maneira de praticar seu comporta-
I.nento, o que acabou por auxiliá-I::!

a modificar sua personalidade, '

, ISuas divagações, portanto, nã'l
são apenas 'uma perda de tempo,
Elas phélem trabalhar a seu favor,
para tranquiliza-la,' assim como

para resolVer seus problem�s,

gTaFl1as; suco de laranja, cinco�H­

ta gramas; aguá de rosas, quani:i­
datie bastante para formar um

pa5jto.
TambénJ. a clara de ovo é citad'l
como tendo qualidacl'es 'adstringen"
1fs e adeante darqnos uma formu­
la que tantd' pode' ser usada !lar;",
os ,poros dilatados como para as

rugas e flacidez facial.

l''Iascara, adstringente á base
de clara' de ovo:, _ Misturar duas,
claras � ovos em cem gTamas de

:.!cool, a sessenta pOl' cento. Juntar

duzentas gramas de al�.gila coloida.l
c ,:1' quantidade de agua distilada
suficiente até formar uma pasta
Nota: - Os nossos' leitores' po­

'dpl'ão solicitar; qualquer conse·

lho: sobre' o tratamento da pele' ao
medJ(ío especialista Dr. Pires, à

, l'ua: lVIexico, 31 ...: Rio de Janeiro, !
'

bastando enviar o presente artig:o
deste jornal e o endereço completo
para a resposta.

solução espiritual do probH�ma e­

conômico. Hoje em dia, êstes _prin­
c.ípios impregnam o lJensa::nento
e as ações de tôdas as pessoas pro;

. gressistas do mundo.

Bahá'u'lláh insliflou o espirito
desta época, que é' a aurora, da Co- ,

munirlade do Homem.

O estah�lecimel1to de uma fede,

raçào 111U11dia,1 é. o. mais moment.u,
so' -XJasso em tôda" a, história do
nosso p'lanôta, tanto 110 passado

,
eCf1lO no futuro. Poi!,\, uma vez re�
solvido definitivamente o vasto

problema da diversidade c confli­

to entre os povos, de guerras e

'\' rumores de guerra, de exaustiva

competição na corrida armamen­

tista, e o mundo passe a ser uma

federação lJrática e efetiva, a co­

lossal tarefa de .construir um, mun­

dQ só Jamais terá de ser repetid,i.
'l'õtla!'j as energIas da humani:lade

poderão ser, ,empregadas para
criar prosperidade, beleza e feli·
cidade nos quatro cantos' da 'ter­
ra.

.)
. :1
,

j
1

)
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indüstria e profis"ionais libcf3is)

I

: ;J at� M;.I�I&�S; I:'P�\JIHfl'
.

f1.t1XO'lJC:}' (;l�!1i\N.,RA:.u;S' 8;, €1';.(

A:dvogaâüs c' Agentés OficiaiS' da I�l'ópr,ieilade rildu,drin
Registro de marc,.s de c:omerciô e indús,tri<i, 110-

n1es comyrtia!s, titulos' de e' tabeJecimenws, lilsígnias,
trazes de propagandàs, paterncs de jnvençôes. mar,C;]� de

exportação, etc,
- Filia] em FLORIANE1PGJUS·: -

Rua Tt�, SfLVEIRA n° 29 - Sala 8 - Fone 391'2
End, Teleg, "PATFNREX" -.,- Caixa, P(nal (J1

Matriz: -- RIO .DE ,(ANFÚno. _ FI:LJArS: - SÃO,
PAULO -- CLJTHTTRA FPOLlS P. ALEGRE

...

A scguronça da inforrnoção e.rá garantida por 34

anos de TI adição, Experiência e Fide.idndc 110 p ln
. I '

"

1cípic de bem servir.
Corrsuite e prestigie o primeiro e uruco veículo in­
fo: mal"ivo ele cobertura estadual' em Santa' Catari- i

no. . .J_ il.(:J'. i,ti<i4;J'';' i
\'�"':;'�\�'�-':'��) \

1

Fundado em 193't
Indicador Azul elo- Rio Grorrde do S111, Santo

1'1ina. e Paraná.

i'

Cata- :11
, I ,

-. il�l;:1 i

--�-""--'-I----------'r I
�UIJE Iam m;. �íiS:m

. !I!(A .nc!II\,r programação! sec:r:l' da cidade) ,�

/ 1

1

14::- Baile dos Formandos da Faculdade de Medicina
Inicio às 2'3 horas � Orquestra de' Nabor

,... ,

IS - Baile dos Forrrracdos ,'dtr 1I:,ci51a!,�Tóc:nica de, Sta.
Catatina _ Início à: 2-3· horas' -_ Orquestra' de Nabor

17 -- Cinema "VA]\L)S e::.A'�\/\R OU dt'A 'v'CE'
Censuro Livre _ Inicio à, 2U' Horas
21 � Baile dlS Orquídeas -'IL1;cio às 23 horas _:_ O!:­
questra de Nabal'
22 _ SINOS DE NATAL _ fe�ta' infantil

I

Início à 16 horas _ Orquestro de' Nabol'

23 _ Cimma "VILA: FI:.ORITA" _ Censura/Livre --

,
'

Jàíc'o às 20 'horas.,
'28 � Soiré da ONDA JOVEM· _ Início às 21 horas -­

Conjunto Moderno
31 _ BAILE DE SÃO SILVESTRE _ Reveillon - 1'-

nício às 23 horas - Orquestra de Nabor

N0TA: Tôdas as quint''!s Feira's "BOITE DOZE"
, I

Conjunto i
.

I
I

------�----------�---------------------------------I I

i
!

CC!TI iníco às 2 L horas _ tta je esporte
TI-m rSLAND MODERNO� S'IX

..'.'- PH,o."Gl�,.\:l\-fAÇAO ue)' l\'I1tS D� lJEZ15:1\TllRO 11, �
t., " .

I

DIA 12 -- QUINTA. BAU,E DE F0RM�·\.:i::{!JR·A D,A I
FAÓJLDADE FIILOSeifi'M,. '

.'

,�',' 1
, I I

DIA 13 _ SEXTA -:- B1\ilLE El\'fl B'OMEN�tJ;F.'eyYLA I
'

�/'JiAWfNJ'M, DE GUER:RA
'

) "

I,'. DIt<\. 1:5; - DOl\UN'GÜ' _ .FES'FIVAL nA J0VEN-
I

",UDE i 1
Dlt� 22 DOMINGO. - FES'FWA,t, DA. JWV,ENTU-\.

\1;, 'I:'P'E ! ,

nfA 25 _ QUARTA TARDE INFANTIL DE N \. i i
TfVL i I

.

I�;
mA 28, - SABADO _ F0RM*Tl:JRA DOS (!U';\R- i�:

'

TANISTAS DO. I.E.E.
'

fI
DJA 29 - DOMINGO. - FESTIVAL DA JUVENTU· j�

OE

()'B&. A, PISCINA DQ, €EUB'E PERMANEf:E A:BER·
,

J,A" ,�.' Di'S'J10SIÇÃÜ DOS, rSRS'. SOt:rt>s" DE TER.'ÇA
FJtHtA Á" DOMINGO, NO: PERI'ODo, DE 8 HeRAS
A:'8 22 HORAS.
AGDAROE A So.IRE' DE lo: DO ANO. ELE
'EM AI'.
DIA: 14' ---, SABADO _ BAILE DE FORMATURA
ODONT()LANDOS DE 1969-.

I
Vende-se uma Ve.;;pa _ somêlúe à" visto NCr$ ....

1.000,00, Vêr e trqtur nb te JOrJ1ql.

Médico' de eriérnças

....Júfessor de Psiquillfi:ia da Faculdade de Medicina Pro-
� I

hh�m4"ilaa. - Psíquica _ Neuroses
...

DOENÇAS MENTAIS I
.

. �fmsultorio: Edifício' Assocht;ãO: €atarimmse, . de--IMedlcma _ Sala 131�. f.one 2208, _ Rua' Jerommo

Ccrelbo; 3S-3 Florianópolis.· i
I

, !--��-------------------.--------�----------------- 1

INORllERTO CZEIM'ltY
'/ '

CIRURGIÃO DENTISTA

HvlPLANTE E TRANSPLANTE DS �")'ENTES
IDentistêrio'

('t'l'lltamertto
Operalória

Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCUJS1VAMENTE COM HORA MARCADA
(,!).as IS às 19 horas

Ihia Jei"ônil1lo Coelho, 325.
Edíf:íc:io' Juli"Úl. conjllrlto de solas 203

f' 200,000 CRU;;(EIROS NOVOS
'rRATAR COM SR, Wl<LlITR' ['OS "'SA'N"r:OS.

I.

A' RUA TRAJA;-":O NUMERO 33,

'WEliDEA;E
Um terreno me:Jindo 2S' x 78 m; situadó em' Bar­

reiros, à rua L�(ibcrto L:::l. Trotar com, Jüvenill S'ciirei-'
, ,.

der, ,n;] me ma rua,

.(

A�rEliçltO if I:M>1���IU1S' D'E' l"9SS
REAL FOTO e,t(t apresentondo' FO'f'OS' (OT:'..(,)�'

RUJAS da sua cc!cção oe G,au, Nã-o deixe de' ir' ver
as provas 0111 c("':'e, dessas soieniebdes, Rua Felipe ScIJ­

rnidt,; 21 - 1.0, andor. \

-:---.,.,�-.- _._---_._,---'.-._---_ ....,--.......

AS MA.l,IU&Ui,AS: KO:
CllttC:IC: CATllRINENSE

\

iiiI·
, I
! :

I
1

Outrcs:;'m, participa que a'5 vagas' estão d:stdbuí'­
'ias l;esta forma:

CURSO GINASIAL

I a, sér,ie

2,1. série

3a. série

4a, série

I
••••••••• 0'0 •••••• 0.0 • ';.

187' vagas
110 Va:g'lS
90 vagas
80 vaga-�

CURSO COLFG}'AI�,

96
90\
8'Ü.

vagas

vag'Jb'

10, 'él'!e. •• 0'0 ',' •• , •••••••••• 0,0.

3'a� séi"ie
C::L�SSj'Cü'

I a·, s6r ie . , .. , . , . , , " 35 vagas
pedjd0sObser,vação: dad;) o cre:cente núme,'o' de

de 1l1;Jtriculo de a;uI1os, de' outr.os estalJelecimeritos pali<!l
o Colégio Catarinense, a Direção não, se resp0I1S'1bili-
za, em têrmos de va_Qa-,- pe;os 'atuais alúnos que não' se

rernatricúlorem durante t� mês de dezembro.

Flo(anópolis, 6 ele dC(-l.O.ll1bro de 1.96R,
Pe, Eugênio Rohr SJ,. _ piret�r,
Ir Jm:é }ad,ir Hanmann SJ - Secretário,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A União Soviética deixou passar

a grande oportunidade que tinha

para realizar um vôo tripulado ao

redor da Lua -' semelhante ao que

os Estados Unidos farão a partir
do dia 21 com a cosmonave "Apo-
10-S" - nos' últimos dóis dias,
quando a sua' posição com re!!�­
ção ao satélite era a melhor possi-'
vel. Todos os principais observa­

tórios ocidentais estiveram aten­

tos, nas últimas 4S' horas, para re­

gistrar uma tentativa de vôo coso

mico soviético, mas nada aconte­

ceu.'

Até agora, os soviéticos foram os

unícos -a realizarem uni vôo não·

tripulado ao redor da Lua, com as '

cosmonaves '''Zond,5''; e "Zond-B",
•

'/
I

que retornaram' à tena normal-

mente. Por causa disto, todo� tó"·

peravarn que êles aproveitassem a
.

. iJosiçlio favorável da Lua em rela­

ção ao seu país. para tentar
. um,

'vôo ffipulado au redor do satélite "

naturaI; pois áo menos aparente·
mente estão melhor preparados
para isto que os norte·america·nos.

Surpreendentemente, no entanto

os soviéticos parecem ter deiXado
aos norte-americanos a oportuni­
dade {Ie realizarem o vôo em 'pri.
meiro lugar, pois todos os espe·
cialistás acreditam ser improva·
vel que eles tentem a façanha ano

tes do Natal; em condições des-fa·

voraveis.

, .

POSSIVEIS RAZõES

Os obs�rvadores rião conseguem
dar ur:na explicação definitiva para
a atitude soviética ,e por isto le­

vantam três hipóteses principais.
Em primeiro lug'ar êles poderiam

r em' a melhor
� ,,' .

de' ir à "Lu
, , r". '

estar aguardando o- aperfeiçoamen­
to de sua técnica, para conseguir
realizar um vôo não-tripulado, não
mais' ao redor da Lua simplesmen­
te, 111as fazendo o veículo. descer e

depois regressar á Terra. Termí­

nada esta. etapa - que' poderíar es­
tar .próxíma - realizariam' então
um vôo tripulado à Lua, principal-.
norte-americanos: . urn: vôo tripula­
do, que colocaria na Lua o pri-
meiro. homem � um soviético; O cosmonauta soviético Georgy
Em segundo lugar, é, possível Beregovoy, o último a subir ao. es-

que os VÔ6S da "Zond-5-'� e dà,; .� paço, afirmou
.

qúe os sovJ.Úicos.
"Zond-B" . tenham pr6vad� aos.' 50· ,;'

"

encaram o problema de um 'vôo
viéticos .que ainda não é pôs�í�el

,

urn vôn tripulado á Lua; principal­
mente' por Causa da reentrada na '\

atmosfera terrestre, quando oca;
101' provocado, pelo atrito seria

.' insuportável pelo homem, com os
meios atuais 'de refrigeração da.

capsula
. espacial. A esse proposi­

to, os obsenTador�s recordam os

'eomentat:ios 'de cientistas russos

sôlJrê à "temeridade'" do vôo tia

.' "Apolo�S", pois'os norte:emerica-.
nos ainda não' conhecein �. rota da

ida e volta
-

à Lua e seus perigo� ..

Em terceiro lugar, fipalmente 6S

soviéticos teriam decidido tentar
EITI vôo tripulado somente depois
da construção' d� uina plataforma
em orbita terrestre, o que elimi·

naria o problema da violenta reen:

trada na atmosfçra, pois háveria

então. a '- possibilidade' de uma es­

cala antes da volta.

Est� hipótese é a que tem me·

nos partidários_

TESTE DA "APOLO"-

Foi realizado em· Cabo, ,&ennedy,
o lançamento da cosmonave "Apol·

I .�.

\

10·S" em direção á Lua, no prOXI'
mo dia ei. O têste, que' durou 9

horas, terenínou com a prova da

contagem regressiva. Os astronau­

tas James Lovell, Frank Borman .c

William Anders, que formam a tri ,

pulação da "Apollo", não par tipa­
ram do teste por questões de' se­
gurança.

DUAS POSIÇÕES

tripulado á Lua, "de maneira di "e.

,tente dos norte-acnericanos", reíe­

rindo-se ào próximo vôo da, cosmo­
nave "Apollo-8". "Primeiramente

disse .;_ fazemos provas com f'o­

guetes automáticos e somente mais

-tarde lançaremos cápsulas trípu­
ladas. Os norte-americanos que.
rem fazer um, vôo ao redor da

: í.;üa sem experiências prévias. Is·

to implica um certo risco".
'

,

Sôbre quem será o primeiro ho

·mem a descer na Lua, disse: "Po·

de ser Ivan, emb,ora também poso
sa ser' Johnny. Prefiro,

I

é claro,
que seja um dos meus compiltrio-
,tas, mas, o mais importante, em

minha opinião, é que esse cosmo­

nauta, seja quem fôr, possa repres­
, sal' normalmente à Terra, com, o

maior número' possivel de informa

çõ�s científicas",

O "Pravda", órgão oficial do PC

soviético� publicou a terceira par­
te das "Memórias" de Beregovoy,
em que êle conta princi.palmente '0

'.

que viu - 0& astros, . tempestades
na Terra, etc. :_ de sua 'eosmona­

ve, durante o vôo enl volta da Ter­

ra.

Jorn I o· Vaticano: critica
'0 i-o· ao Cardeal 'F-i'ôrit

{;,

L'Osservatore Romano, órgã,o o­

ficial do Vaticano, cümentou pela
primeira �ez, as manifestações de

protestos dos paroquianos de Iso,

lotto.

, \

Depois de informar a's atividadlos
do éardeal Florit no último domin­

go em Florença, o jornal - que

dedica três colunas ao fato - diz

que "algumas centenas de. paro·

quianos reuniram·se em cortejo na

praça da catedral ti derflm curso

a -uma demonstração falando por

alto-falantes e carregando cartazes

de protesto contra a remoção do

pároco Enzo Mazzi. As inscrições
nesses cartazes deralTI uma peno·

sa impressão daquilo que deveria

'ser o .espírito de' fidelidade do lai·

cado.

Embora circunscrito, êste epISO,

dio, que não ex'prime a vontade de

tõda a comunidade eclesiástica flo­

rentina, dá razões a dor e a ano

siedade. E o voto (le todos nós é

para que se recol11ponhil- cedo, Pjl'

Soviéticos
"""'*

coracao
't

A Embaixada da União Soviéti­

ca em Washington confií'mou (lfi­

ciahnente, pela primeira vez" que

seu p�is está realizando estudos

para criar um coração humano ar­

tificia:l.

Contudo, as informações divul·

gadas indicam que os cientistas so°

viéticos enfrentam os me�mos pro­

blemas que os norte·americanos

nesse empreendimento. Os Estados

Unidos vêm trahalhando em um

programa similar.

Em comunicado de imprensa, a

t'lmbaixada disse que o doutor Va·

lel'y Shuma-kov, chefe do laborató­

rio do Instituto de Cirurgia Clí·

nica e Experim�mtal de 1Vloscou,
declarolt a um ,jornalista sovirtico

,�. . \'.

.;

ra a t.ra�quilidade dos espíritos e

aiNda para lião oferecer pretextos
à intenção de am,pla exploração do

LHo pela imprensa, a, l�nidade do

nrevo fiel, pois se é de fidefidade ao

Evangelho e à autêtica aplfcação
dos S2US preceitos que se fala nes·

tá controvérsia, a caridade e a paz

,deveriam ser a primeira e suprema

norma de cada um, no própõsito
de compor e' não dividir a ccmuni·

da:le,

UPWADE

T,'Ossel'vatorp. Romano condui

dizendo que' "li, Igreja florentina

sofre, não pode deixar de sofl'el",
em virtude da ampliação desta con

trovérsia; que se possam desarmar

os 'sentimentos, nesta' perturbação.
Os que desejam verdadeiramente

o bem da Igreja não podem dei­

xar de auspiciar a unidade dos co-
/

- ,

rações". 'qj.,.�,
Segundo o jornal Paese' Serra,

ess;l tomada de posição de

faz€m
\

artificial
que "após dois anos de trabalho
se conseguira produzjr um coração
artificia1, capaz de funcionar duo

rante várias horas em cães."

Acrescentou, contudo que não

se conseguiu material adequadó
p:ua fazer um coração humano,
ser,undo a entrevista atribuida ii.

agencia noticioso "Novosti".

Os funcionários norte-ameri"a·

nns envolvidos em tarefa semelhan
te indicaram' que a notícia divulga·
da pela embaixada soviética cons­

titui a primeira confirmação ofi.'

CiDJ de que a União SoViética está

tratando de aperfeiçoar um orgão
vital para o homem. Acrescenta­

ram que a }Jesquisa sovietica se­

g'ue linllas p,arecidas com a dos
-

\

./ "

L'Osservatore Romano é conse·

quência de ação pessoal de Paulo

VI. O próprio Papa, que acompa­

nha o desenrolar da, crise em Flo­

rénça, principaknente através do
noticiário' da televIsão, é que de­

terminou o pronunciamento do

órgão oficial da Santa Sé.

Muitos vêem na linhal do comen·

tário do jornal do Vaticano sutil

recomendacão de tolerância e can-
�

,

tela ao Cardeal Fl'orit, afora óbvia

lamentação 'pela.. atitude de, protes­
to' dos paroq-iiiaflos de 18010tto.'
O pronunciamento oficial do' V.a­

ticano não suspendeu até agora' a
ocupação da paróquia de

-

Dom

Mazzi por pequeno grupo represen­

tativo dos paroquianos. A' �greja
de Isolotto continua sem ativida·

des. Nenhuma missa, foi nela cei'e,-
. brada nos últimos dias, pois o p:i­
roco interino, monsenhor Bruno

Panerai, também; renunciou às fun

ções em solidariedade a Dom Maz­
zi.

o

\

Estados Unidos já que ambas se

defrontam com 'os mesmos prob'e­
mas· e têm os me,Tnos objetivos.
Nos Estados Unidos, já, foram

fabricados corações ,que podem
manter vivo' lnn cão durante 30

horas, mas não podem encontrar
substancia capaz de reproduzir o

coração humano.

Shumakov teria dito que se po­
deria utilizar um péqucno reator

atomico para fazer pulsar o cora·

ção !iintetico, acoplando 'a peça a

um dispositivo que governasse' o

maior ou menor bombeamento dê
sangue, seg'undo as riecessidad.es

de cada momento. Isto' é o que se

Imsca, fluer, no� Estados, Unidos.

I

Lider do:Guvêr
-esmente· boato

O presidente da. Assembléia Nacional tcheco-es-lo-'

vaca, Josef Smi'kovs.ky, desmentiu os r(ll1lores de que
seria' o 'pl�:rneilo do' squatro lideres, do Governo ele Pro­

g8' a apresentar sua, renúncia em .consequência ,do' p.cs­
são soviética nos conversações de Kiev.

Secundo uma tron: missão em inalês da -Rúdio Pra-
..... ,", .......

go, Smrkovsky disse que se considerario um :t;'aiclor .se

viesse 'o renunciar. 'G? bootos começaram ,a' correr dev..

do à SU.1 .ausênc.à da,reunião de Kiev, no úllirllO fim de

semana, com oi líderes do Govêrno soviético. )

no sentido de "restabelecer a conf'oonço. política . ba sea­

li: 11::1 estabilidade elos velhos' principieis, de cooperação
'. -.' ,

'I

mútua e ,benéfica,",

RUSSOS PRES�IONAM S}.HZKOVSKY

() Presidente do .Parlamento, Josef Sr11;·kdvs.ky, con

vc.c .u cs j"r1�aligtas, c()�n o pretc..xto .oeTa ar-ihes sôbre

as atividades ela Assembléia Nacional.cmos o vemadeiro
.

objetivo foi o de de mentir os bootos sôbre SLU renún­

cio.

T E N SÃO'
O scgrêdo que -cercou, a conferência causou UI113

certa irritaçâo E�l Praga. Smrkovsky é contrário ,�! poli­
tica de sigolo elcntro elo Partido e do Governo e essa

I
. . :

.

prática, também Ioi condenoda em inúmeras decl:n acocs
,

ele grupos traba histos- e da imprerís,�, qu etcrrrem o r05-

: urgimento GOS rnétocos .secretos da era ,stalinista,
Para aliviar a tensão,. tentes do Partidó: filtrarom

,certas� ':nformaçÕes sôbre a reu.nião de Kiev. Qizeni que

'n.e,lÓ, 'Se' apr:Ovoü uma, nova linha paJlid4úo e a União

,'Sov(éticÓ' cohcordou '<Em si�p�nder a p\lblic.ação do ju,r-
ri J 'Zpravy, ,edit:id� nh- Ã\cl1lonha Oriental e clistribuí­

(;0 para 0$ -trop3� de ocupClção.

SIl):';:",vsky que desde jilneirol ter:ll ;Sido o mais au­

'daz defensor de um "socia.ismo 'cem fotie 'humana" es ..

.

-

' -

; I

[lÍ sendo prcssionor'o, (.:�$Ge agôsro, pala que renuncie

ao cargo. Os soviér.ccs não .lhc perdoem a Írmquezo
com que se referiu à, viagem' a Moscou. dll;'ant� CÕ dias
ele C'�UP8ÇÜQ; em c1isc�llSO 'ao puvo," nem S,�ta ar.tudc na

•

•

,_,
_;'," I

entrevista que manteve com Kuznetsov.

Sua ousêncic 110. encontro de Koe.\' .Ievcu-o a cd ..

",ertú o Pcrlarnrnto da nececsidade. dê .vigilánc!a e defe­

-. sa de suos prelTogativas consftuiéicllcis. E, deS'mentin­

,elo oritem que que ra rCilUÍ',ci:a Smrl(ovs!'y d'iLl'�;la LI 0-

çào ehs que, deõejzin] suc\eti r:,clo ela .ce.na poi tica.
Desde a Vi�gf_:Pl dos li'irigenu' r tchecces:ovocos a

rila!1�ncia das trepo., Snirkovsk:y vem. S�l1dll, pouco 'LI

n211C: a d,,L; trL.p:r s, Snl: kovsky \10m seml'ol pouco a pou­

peuco, preterido p jdireção cio Parti;_:o' e do' EstadO, em

um margino,ismo que busca Cl lllpens�lr COlll sua presen­

çJ nc;s 1112ÜJS opcrúrio:.

O nôvo presidente :::ia Comis:;;ão ele Imprensa e ftl­

form�ção, JOroslav Havelko" anunciou que 'a censura a­

tuai será subst"tuida, no próxorno ano ,por 'um sistelll:J

que darú aos jornalistas. e editores a respoq"abilidade
.111 divulgação dsa notíciás. Promet�u que a impr�nsa
será informada dos atividades dos líderes do PC c do

Goyçrno tchecCJ-eslov�co.
Hoje o Conúê Ce!lt�'al do PC tcheco-eslovaco se

reune para ouvir o relatório da conferênc:a ele K;ev,
mantida em sigi)o até agora.

EnqLI'�nto o Rudé, PrOVá, órgão do Comitê Centrol
cio PC_ teheco�esJovaco, arirnla que se aprovou na reu- /

nião de Kiev ump política econômica totalmente SGb

eontrôle soviético,'o jornal Borba, de' Belgndo, ju'ga
que a TcheccwBslováquia cünse�L!iu I�'� LImas conces�

"ões.

Durante a elltrev'sta coletiva, ' o. v-el'ho c1irjgent,e
não consegu;u ocultar seu de� ,�anto, nem sua dispo­
<:lcio ele iutJ, PI'csiclc!1te do mais altô poder da Republi­
ca segundo a COllstituiçao - ó Poder Legislativo - só

soubei do encontro de Ki:ev atrav'�s do noticiftrio rad'afa
:11CO.

Veterano do re: istênciâ' contra o nazismo e contro

o staliriismol caçado pela Gestapo que tinha orlieIIl- d­

riquidá-Io' sumariamente, e 'cm1denado à m'orte durante
os ;'deformoções" elos anos SÓI Smrl�óvsky' é, o único
elos dirit'e:ltes tehect's, que contilluO fa!and� a lingua­
gem q ue todos usavam antes de agôsto,Borba acentlla, qltuclô c?_ GbSt{�Clrl,OS a superar,

� ... __._- ._--:--.--_.----:--�---�-------,:.__--

,:l
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,
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,
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\/enha Conhecer a Feira Mais Gostosa do Mundo.
i I

i starids) barracas, demonstrações.
i
I.
a 1ª febrinco vai mostrar o que de melhor existe em

brinquedos nacionais e estrangeiros.,
'

traga seus filhos 'a 1ª feira de brinquedos,
. no 1º, andar do MAGAZ,lNE HOEPCKE.

i
I

f
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A Pecuária Leileira

GUSTAVO NEVES
O Projeto do Gado Leitei-

1'0, criado há pouco mais

de um lustro para dar con­

cretizacão a uma potític.s
estadual de melhoria da pc·

cuáría leiteira, tem obtido

, notável êxi�o no cursó de

sua evolução, ampliando, de

ano para ano a área de sua
inUuência. Dentro de seus

objetivos, em que ressalta

o intuito de aprimoramento
do rebanho e a conseqüen­
te garantia da produção em

qualidade e quantidade, 9

Projeto to:n realmente con­

'seguido .0 de�envolvimexit(;,
de seu plano inicial, com­

provando assim o acêrjo de

sua implantação- e a etícíên­

cía de sua direção adrniuis-
,

trativa e de suas atividades \
técnicas.

1,
I

I

'I

Nem por outro 'motivo
tem o Govêrno- Ivo SÚveira
concedí.Io a êsse íníportan­
'te setor tôda assistência,
integrando-o .no esfôrço dtY

desenvolvimento econômico
\ elo Estado. Também não

tem faltado ao Projeto o

apoio bancário, para Iinan­

ci;o. neuro de suas atividades,
que visam ao melhoramen­
to da pecuária 12iteil'a em

geral e fundamentalmente à

seleç�ão do rebanho c�:ltari­
nense. Assim é que; tanto o

Banco de Desenvolvimento
do Estado, como o Ban('u

Regional de 'Des:>nvoIvi:rhcI1-
to do Extre,mo Sul vêm pro.
porcionando' fina�ciamel1tos
específicos, nll interêsse da

execução imediata do plaáo
j elaborado para que êsse l'e­

levante setor, cuja influél;i'
cia social e econtrnica é in,

contestável, possa, 'coJ:U.
nuar, cO,mo até a.gora, atül"

gindo os seus objetivos, eta·
ylJa por etapa.

ii Segundo dados que est3;�
sendo divulgados como in­
dice dessa oportuna e 'pon·
kcrável assistência do 'cré­
.cl,to ao Projeto' do Gad o '

r�citeiro, houve, (l�sde, uniu·;
,

nro de 1967 a outubl"O {h�

�!)68, f,nan<liament�s banc�·

��os no montl1:nte dc'NCI'$:,,"
...038.737,27 (deis, milhÕe:;;,
�tinta e oito mil e s�te�enWs
e" trinta e sete,., cruz':'Í:,'OS
\%vos e vinte e set,e pen ta·
:tos), o que representa sQ,'
�la muito expressiva; apli·
»àda à execllç:io do PL,{-

"
!\iAM (.�l��\') ,�e i.,f\lifD,y�b.

. çãI-J e N[-ailêjo do inr:do,ij'JÍ,ej.
. tciro), Êsses final�bia:ine;Üo 5

" < �

'têm sido possíveis mediàn·
ie eonvêni.o assinados, pela
autarquia com o BDI):, e \)

B�DE, que, c()mo se estú

�/vel1do, F'l1 contrihuído IH

ação técnico·aJministl'ati\"a
do Projeto, pa}a solu�ã\),
dos problemas flU2 se reLt·

,donam com a 11Olitíe:J de

l'r(ldUf�ão leiteira em Sallll.1

I
11'

Catarina.' ,

1;; preciso icr em víst;t,
para avaliar a extens�Q das

atribuIções clêss� setor, c�,

lJecializado, a preocupaçã�1
que aplica aos diversos ser·

viços em que se ramHic'à ti

Proje,to, Há, pOi" exemplo, a

pa-r dos esforços para iú�ro­
elucão de r'eprodutores de

J ,
,

estirpe nos', rebanhos cati!­
rinenses, melhorando·OS, a,

tarefa d�' localizado' das
i

-�

. J

áreas, de pequ?nas p,ropnp-

da,Jes, cujo a'cesso' difi'euHa
o trabalho ,d'!)S teCl1icos, e

sc torna dispendioso. lVIaei,
também o Controle Leitti­

,1'0, sistema de .registro '1!;e­

ncológico do gado: se fe'r.

indisllensável, à s2leção do,;

rebanhOS c à forÍnaçã,() d'�

l:I n ccntro de ci-iação' tIe r.�,

lÚ'odutores, pl'csentenwllt';
; (�onstituindo auspjcioso fa·

tor de êxito dos o'bjetos dn

l'ro,ído.
Não f,IZ muito, tempo

foi há mnlCls de tlln ano, S!'1
, I

não me fall1a a memória -

a F,xposição Feir;l '1e Bl�I'
'menau revelou exce�cntc'i
resultados dos trahalho",
desenvolvido pelo. i'rojeto
rio Gado Leitciro, comll alii5
,já o' haviam feito as eX1W;.
;",ções de Chapecó e Tll.i i,
iina'aciaelas; como aquela, e

''tecuicall1Cllte oriclltada:s pe·
10 Go/c-;rno elo Estallo, lJ\l1'

i;ltel'médio da 3.11l.an1uia.
;,dor de t'-"];1l1l1a sj�ninc;,�·
�,�lO para a Pcconomia ÇSlit,.

,�!l-m.ls.,}Y�'ô l1úinisiatlva ]ln,
I

ficar a eouidaci!'; em 1J1 cnn·

ções hum',m'ls, a criat,t 'iéG;'
vilizacóes c a rocteú sna.
heJez� e tranq'uilidadeh.. .j

\
A missão de Bilhá:u

I'

I

/"-

\
Mais uma vez a voz do Pnstor se faz ouvir, par'a

dar aos fiéis de Santa Catarina o pensamento equilibra-'
do e a palavra de fé .no cristianismo e 110'$ cterno�( des-

, )

tinos dr; Igreja. O Arcebispo de Flol,"ianópoli,s, Dom

Afamo Niehues, nas observações que fêz a respeito da

otual crise por que atrevessa a Igl'eja no Brasil, coma

em todo o mundo, soube diferenciar o problema nos

seus dois ospecfos fu1ndomentais. De um 'lado, reco­

nhece a existência de uma ,crise de fé c de discipline,
etribuindo-as a um certo número de razões. De outro

lado, proclema a perenidade da Igreja,' a qual, C(]11l0

.ccentuou, "mais do que dos homens, é ,o�ra do Espí­
rito Santo".

As recentes declarações do Papa Paulo VI, de que
a Igreja estaria em processo de auto-destruição, cncon­

üarem em Dom Afonso o intérprete q�e estava íeltan-
I

�

do nesta hora de crises e' céntradicõos, Não se trate,
I nem se poderia tE'alar da de5tl'Uicã� (l� Igreja cm si, ' , '" 'I '

mos "dá ação deletéria dei elementos d{própl'ia Igrej�'"
que, sem interpretar o, pensamento desta, pretendem

, , )

agir cm ',seu ncme, comprpmetendo-a 'nos seus equívu-
ces;

Não há dúvida de que as transf�rjlla,ções «lo mundo

em que vivemos deixam os homens, eiu certas' oca­

s-'õe:,' em estede de perplexidade diante daqllilo que o'
cerca. Tl,ulo isto conc�l;re:" p,ara a, ccnnirbaçãe '.cle dc�'
te��mipad3s cencei,os que, ein face das condições ante­

riores da hllmallidad'e, con�tituíam coisà ,'estabelecida. A
, .

'

Igreja, pQrém, se e etcrna ,na sua fe, nã0 se �ivorcia
(l(!s r,a�pitaçõe3 da humariidade e com ela está, presen­
te no mundo, acompanhando�a' em todos os seus mo·

mcnfos. E é justamente, es��a conturbação dos hamens

(

•

nSIDO

to.

r

-I '."._.,_

.,ES
(> MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

,que se reflete em certos setôrcs do clero, embora a COtl-
I dição humana não permita a quc,� quer que seja ebà-.
lar 0'5 alicerces. perenes da Igreja de Deus. /

.
I Nó Brasil, Iala-se em crise entre a Igreja e o Go­

vêruo," Dom Afonso define na exeta medida o íntcrêssc
de "certa imprensa" 'em abril' sues baterias contra o

. clero, procurendo criar um clima de animosidade que
o equilíbrio .das uuteridades governamentais e da Igre­
ja não· pennitirão consubstanciar-se. Na realidade, co­

mo assinalou o ilustre 'prelado caterinense, nem (!

Igreja nem o �ovêrno podem admitir a, subversão. Es­

ta deve ser combctida tanto por um quanto por outra,
p�is se a lei de Deus prega o amor' e � paz, a lei' dos
homens tem cond'çôes para mantê-los e essegurá-los

m,HETOH: José lUatusalem Comelli

'\
GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

/ ,

Projelo do C6digo Civil poderá ser arquivado

em nosso País.

, ,0 projeto de reforma do Có­

digo Civil; apresentado e retira­
do durante o Govêrno Castelo
Branco e depois reapresentado na

Câmara pelo' Deputado José Ma-\
Tia Ribeiro (MDB-RJ), poderá
ser arquivado sem o parecer lia
comissão especial que o examina.

O prazo para apresentação
G� emendas terminou em junho
passado, com 31 emendas ofere­

cidas, lima das quais propondo a

substituição do projeto de refor­
ma pelo mesmo Código Civil
atua'. Desde então, são aguarda­
dos os ·pareccres parciais dos
sub-relatores Deputados Osvaldo

Lima Filho (Pessoasl; , Djolrno
Marinho (Família); Ernâni Sátiro

(Coisas); e Ulisses Guimarães (Su-
cessões).'

'

Inicialmente apresentado' pO.­
lo Govêrno, em meados, (I'e 1965,

\ "

" / \, ' '." o projéto foi retirado um ano, de,�
O Desen,'olvimcnto 'que S�i1,ta Cotar:na vcm al- contribuir' como enl chi' 'seu descj"t, l13l'a o níruor desçu· 'pai,:, sob �,'influência \ dó clepoi-

cançando nos últ:!,uos temposl e a con{clentizaçã0 da volvimento' da sua cidadç, e para o bem est3:r da comu-, ,menfo :prestado a Comis'�'ão. Es-

opinião pública s"Ôbre ()' 'J1r:o�lçma edl�"Óç_ioiiaI, qlle: ga· "
'

l�idnde' 'em, qtíd J'h'c;' têlli'�'O diploril3 nas 'luãos ,," ,
'

'" �_ l�ec�al p�l�" profe,s�Qr El;,ei:t 'Cha-',
l1'hcu: mai.or ênfa/i Cl p'áh1r,·�(t'e �f96i'� ;�m,j, 'íiiõv-ti�ttJt,�,;."ii' ,,J.�,�,}'o�l'ã it:�j�"RdZliil :;1ímitft�nic �:��·;iêÍ\f·�im "�t{��'ftn�"" su�;�"', _" H�"'fhoüil, 'ts�lIpr�i1'ie.i r(Í""'d-os és'peciC)li's- �,h-

_ ,.. ,\ .• ",' ..�' ,'" " " .'�' w'."
"

: ,';,', ';" ,,' ','
'J
",.' , '",'

_ .'.
," tos que, a COIl1lssão convocou pa-

n:aç(),es q:lIe se mátepahzam lua cnaçao de- e,stabelecl. flC,ertte de advcgados e Ide bachafels. em FllosotiU, pam '
,,, J; "b' é- , t;' A

. '.,' ,:". "

'.,"
. 'I',,,' _ . _

,

'
"

,

,. la op,nar so re a)naerla. ,

m(l'lltus de ensl.Do superIOr em� vanas
� Cidades ,do Inte· despreocupar, as popula,ço.cs da cnoçao de, novas escolas opinião dó",professor Chamouri

r,'út do E�t�do. A justa e patriótica RIObilizáção das co· ,�u� vísaill à ,f(ml1�çãa destas �ategorias llro,fissiona':'s: foi ihtéir9�ú�nt� contrári"} à ,pro� .

munidades rcgiüllais de ,Santa Catavio'a, ,pbjet-ivmido' As que ,temos, e;m nivel feder;lI, estadual, J�un�cip,�l ou posição góvel'namental.
'

instH�méntal' suas llopul'ações de Façuldades (Iue pos- p<l:,tituh11'; bas�c!lil pc}ta que" ��lra�Je ;'95',wó�hll� vinte ,Descontente CGn:! a 'rétirad�
f.ibmtem aos jovens cni. fllt�r«Il mais p,r(].nissor\· e' anos, não se .�c()gite ma'is &( �eceSstdade de cr!�r ,!:cme-

J
do projéto, que desej6ya v,ed� ;apt'?-

tecnicamente melhor prell,otudó. I1cm sempre' tem cur·' 'Nl;il�tes es'co!.as; Nessa fajxa� há um número considerá. v�d? �om a ':Jla T�men�a: 'S�bre, o '

'd
' . , . '(1 d" 'd . "I d 'f"

I. .'

'f I d II f dIVOlC·O. o Sr. NdsOll Carneiro
reSpiGUeI! ,o, 1';1' pndlGl', as, reaiS, n�cessl a es o ,ellSI· ,l'Cl e) pro Is,sumaIS OCiOSOS, a, ;1 ta c me lores, opor·

"

'"
'

no que deveria set, ministrado para tão nobre dcsidcm- tu,:,i(lades 110ra ,o trabalho. Assim, é de se ycr q�, nu- I ,"
I ' ,

ma turma dé 100 bach:l:réis
'

em Direito ou !<'ilosoüc,
(Iue todos os anos �acl11 das, Faculdades,' ,�pcnas um;l

mÍlluria rcnlll1chte se dcrl,ica às atividades e!pêc�fids
da }lr'uf1ssão., Os dClmi:s, apenas po;,s.utmi o título c o

d�pl()ma emoldurado.

,Assim é que, na ânsia,de p6ssuir mú'a es(:ola de

lú"d superior, u�l!a Faculdade que traduza a' meritúr;a�

çmhiçã0 da" comunidades interioranas pei,o salJer e I)e­
la cultura dBs seus' filhos, muitos vGzes se tcm 'dêixada
11m p!al1(i) 'inferiol' aquêle üpo de' ensino que lldSSH ,de-,'
tivamente cGntribl,ir para 'o desenvuhitilento eeunômi-, , lI)eycri'o, J�aYCf, daqui, pOf' dl'tlnte, um intcrê�se

n�:, técnico, e "ÓClli'ífico das' N>.giões, para se recajr, lU; maior ,cm pl'o!lorciolUll' nos jovens recém-saídus das

qlfão po� Fa!.:�ltbdes cl� D'ireito e F'ilosof�a'. Não res- ,bancos do ciclo secundário estcibel�cimentos (�C ,ensinü

,ta dúvida de {Iue tais
'

currículros 'são válidos, e' "eces- sUFerior de nível técnico-cieutífic@í parq satisfázcr às

:{' lOs, po,rêm ést.ão muito abaixo, na escala lde priori. liuensas neccssida�es que () Pals 1105sui dos ,s'erviços es·

d<ldes, dtls ensinamentos cüjas vanfagens' pude��eJ11' vir ,p�;;i�tlizado�, dêstes profi'ss.iGlUlis. o -Brasil prce\sa" de

em caráter mais imediato 6p .encontro das reals neces· Jl1,:,is químicos, I1la\is agrônomos, pl'ais, cn)ie,nheiro!1, mais'

sicl'odes. das poptÍÍações du interior., lJnl n9vo' bacha· cientistas. E�taU1oS, "Í'\'cndo a era da tecnulog1'à e pam
, J' '

•

t'21. em Direi.to alI um jovem �(}J11' diploma da' Faculda· �' , ,Poder el"ifrcnta-If:' devcmo� estar preparados, a fml de

de de Filcse(;a de um l11unh:ípio d� interiorj fatalmen- (jue não permaneçamos estagnados pelâ falta' de técnica,
te encont,rará' �ificuldade5, nq mercad;!l de h,aballl@ pa· que hoJe é um dos pr(:)l),leJf!às n�ais graves do País. Te-
m o· ,CUl'Sp' qu'ê tão (I'ummente soube frequentar.J, Dial1� ,IPOS 111úita letra e muit�' flos.üfia, enquanto que pre·
te dI"to, ,\sentirá a iI�evitáH��' fi-u:troçâo de não poder ciwmos é de mais técnica e d� mais ciência.

Declcruu o Arcebispo IIU,C em Santa Catarina, nas

�m\s' óleo dioceses, não tCI'1 havide qualquer proble-
'

ma entre o clero e o Góvêmo ou o regime político bra­

sileiro. Isto, entretanto, nãe quer significar que a Igre-
jl, em nosso Estada, tenha déixad'O de cumprir a sua '"

função social. Ela segue 05 ensincmemos das Encícli­

eas, mas dentro das diretl:i1;es, equilibradas que lhe ga·
1'(1111.('111 'plenamente a deíesc (�OS valôres humanos pa­
ralelamcnte ao, respeito às cwtOl;Úhtdes' constituídas. -

Não resta dúvida de que ai, atuais dificuldades

passarão. ,Pa;'sarão como os h�mens', enquanto que à

Igreja há de fIcar" para a etf.rnidac,le. Este é o 'cÓlifôl'­
to que nos deixam as palavras de Dom Afcnso nesta

hm'l, a quem devemos renov,ar nússÇL gratidão pela
orientação e;;piritual, que po:s VCm dando atr�v'és da'

�ua inteligência.'
-,

PRAZO

Segunl!o dispo: ição r�giIilen-
tal, é de 80 dia's o prazo para

.

os sllb-rel1tores apresentarem seus
pareceres. Esse prazo já foi há
Nluito superadOv estemdo ,o pro­
jeto suj:!ito aI arqu,vamento, bas­
tando que paro isso hojá requeri­
men�o d� �mf dos deputados à
Mesa, ou. qUe a própria presidên­
cia da Casa 'tome' a iniciativa.

'

'''.'_ Presidida fI8[o. Deputado
Nélson, Carneiro (MDJ3-GB)

,

e

tendo cqmo re-lator-geral a Sr.
José Meira (Arena-PE)" a Comis­
são Especial está instalada de�de
'agôsto de 1966,' mas sUÇl última
reunião se realizou há nnjs de

u!n �no; em agôsto de 1967.

/

c'

,'\

REAPRESENTAÇÃO
, I,

\ 'i "

, .-"

AGENDA ECONOMICA

çLscric,jonario nos éiLcerces Llo r(Õg;mc"

O CRESCIMENTO DA PESe/\:
I'

"A ausenciá de unia infraes-
1 trutúra, de cbme'l:cializaçãb e pro­
dução faZ com que o' pescad�, no

Brasil, hão apre:ente pfeço� c'on­
dizentes cGm as necessidades da

população" - afirma l) almiran­
te AntcJl1io Maria Nunes de Sou .. ;

sa, superinte�ldente da SUDEPE.­
"Por 111a is que se pràcure', desen­
vlvcr a' pecuar:a, difiiilmC:,llte se

ljroduzirá carn� svficie'1te pard
acompanhare o cresc;mcnto da

pOl?ulação 6, mesi1l6 que isso Ve­

nha G acontecer, não con:ck!uire-
1110S preços' acessiveis nãs �afEias
menos desenvolvidas. 'Ccanomica­
mente, Daí a importaJÍc:a da pç�­
ca". Referindo-se à Lllta de ha­
bito da população em cC;lsumir
peixe, declaro o almirante Nunes
ele Sousa que a SUDEPE está

cUlllprindb, u,ma política traçada
pelo govcrno, desenvolvendo a

pc:ca para colacei-l,!: em termos
L� alimentação p,ara o povo".

o OUE OS OUTROS Dn�EMf

"O ESTAPO DE S. PAULO":
J

"Nesta altura, só
uma atitude cabe àquele" que receberanf' da nação 'a

CJue pertenCC111 a missão de a ddender: é eliJ�:!lá-los
(os podres· tidos' como subve'rsivosl de I1l Jdo pui'o c

s'mpJes como a (�tlalquer outro úelillljUente, Seja qual
Or a posição que oC',ipe 1p hierarquia ec!esia�Úça (. .. )
não pode "enilo �e�" tratgdo pe':as autoridélues como um

,::imples l:é�l".'

"JORNAL DO Br�A�IL": "SEm S:Jrpres�, sem

grancleZ'Ll e opena.s por. haqueza, o Com issão de J L1sti ..

ça da Call1ara v�tOLl; 'pela concessão eh \'!
:ença para o

d8[:uta:::lo :rvIJI'Cio Moreira Alves ser processado.' Está
aberta a porta n>;J1'" oede. se', f ,tr�.dLlzira \lI l)recaJ'a vi-
,/"

...4_ t
,

c:a, l!.::mocr�t'Jca brasi1ei \I o precédénte capaz de ani·

'1ullú';a, sei pcrsk til" o' poder de infl�ellciq do residuo

,
I

"O JORNAL": "A Ccmiss:ão de Justiça deu vo-

to poi'ít'co: 'e' não havià l'aLa o C3S0 outrq sGlução, F'

de espy1:Ol' que o pl'enal:iq, ipsplrado nos me: mos Jl1()­

tiv,os, 111anten1:1a, o Lcci�ão e que o deputado que co­

meteu um delito. no exercicio do seu mandato; tenha
� , I

do agora em diante I

que responder 'por ele". VBNDER, o. MAIS DIFICIL

"l:OLH,A DE S. PAULO": "A vitcrio do c J!Hll- raro o I:: Ilperi ntendente do
SUDEPE, ,a comercialização é a

meta princ!paJ a ser ating:d1 para
a sclução do problema da pe�ca
no país, motivo pOITqhle, otual-
monte, os pi'oieto> beneficiados

.

pelo decreto 221, têm prifJri<la-
LI.:, "Por ser o· peixe um produto

Llato úa, dcrnocra::;iG cristã ú ,ucessão presidencial na

V(L�:wzuelo constitui' importante, demonstração de pt�O­
,!-'I'SSS() polí1:i\co na Ameüca Latino, numa,linllQ élLlsta-

�. �;.J 'tios radicalj,�lnos de esquerda c de direita: "sob: "a�
r'os aspectos, ,é um avanço 110 qual tod�s os 'povos la­
tino-,llllericancs ,devem Lleposit"r novas esperanças".

,promoveu a reoprescntcção por
Intermédio 'do Sr. José Maria Ri­

beiro. Não a reopresentou êle

próprio porque pretendia conti­
nuar, na presioência L,) órgão es­

peciól,

ALTERAÇÕES
,

-

"As principais alterações' que
I

� 'doo projeto traz ao atual CO 19O
Civil inciderri, no l;ivro das Pes­

soas, sôbre a capac.dcde
'

civil,
'

os direitos da personalidade e a

organização das pessoas 'j:inídi-
'

cas: no Livro LO Direito de Fa-'

mília, sôbre a' posição 'jurídica
dos cônjuges, o ,.reginl:! lega! de
bens no casamento é a adoção:
no Livro do Direito de Fcmília,
sôbre a posição jurídica dos côn­

juges, 'o regime legal de bens no

casamento e a adoção: no Livro
conceituação di propriedade e a

dQ Direito dos Coisas, sôbre a

dikiplina do condOll2inio no� fdi- .

ficios de apartamentos" a orde­

nação da promess'a irretrGtáv�1 de
vend::t e a incldênc:a de direitos
reais em, outros dir::itos; e, no L�­
vro do Direito dos Sucessões, s6-
ore o direito hereditário de ..ôn-"
juge. O tratamento di,:pensado ao'

fidei-comis$o e a concessão elE.
direitos à companheira.

Por solicitação do então :Mi,
nistw da Justiça, Sr. Milton Cam

pos: o projeto foi elaborado,: por
uma comissão Le jur:stas, inte·

g,l;ada pelos Srs, Oroz'imbü 'Nona-
r

to, Orlando ,Gomes' e Caio Má·
rio da Silva Pereira, com base;
em anteprojeto do profes,;or Or­
lando Gomes,

-

ela Universidade
dó Bahia. O trabalho dessa' co-

111lssao, iniciado em maio de'
1964; teIl11iúou a 15 de juiho, e/

foi dois meses depois enc,aminha­
do ao Mi'liistro <,la Justiça.-

,

No texto da apresentação do
projeto, OI> 11lemj�ros. da Comis-,
,'5àó afi'nuaram ql!e se hórtea(am

i-l'Y'-1r',," ;t' "'".'j;;"\" �� ,r' c': ,': : �T' l'''{''','
pelo propos1to de inocletnlzar 0\'
Código Civil,' no, pensamento de
que sua reforma concprrerá para
proporçionar, condiçõe,s mais pio-
píóas ao progLessb: da país,: ,Tévi­
tajizar a confia.I\ç21 .rió :pr�mbpo ,(Í@, . \

Plreito' \cm� ins�rul11entà\ ii8; p;dZ_
sacia! e fortalecer os valqres qNe
dist;ngúclll a civilização ociden-

.

tal".
'

,
'

\ l\

!,"

altaniente' perc'cível' '- diz o al­
mirante Nunes cc Sousa - é 'ne­
cessarÍo criar condiçõeos p�ra -<1

sua come,rc'alização rapicla, ou,

então, colocar em funcionamento
uma infraéstrutura allequoda. ')'0
rápido perecimento 'do peixe' f1z
CCf'.l,que os comerciante.3 cobrem

preçps quase proibitivos pelo pro-
duto". '(

4

NA PESQUISA, A SOLUÇÃO,

No prox;md al1o" a SUDE:'
PE intens ficará, dentro do seu

programa global, a porte do ck­
sel1volvimenLo 'de pesquisas e

projetos de comercialização, in ..

dusivc coai' � formaçãa\ de pes::.'t
sool capqc;tJG!o pai:a a pesca. A

PFodpção
J

para 1969 e, tá pre-'
vista em 80% l'qais LO que no

,

corrente, ano, devtLldo, ao \ill'leS­
mo tempo, ficar conc;uido o pri­
meiro porlo de pe:,co, em Nile­

�oi 'q lte 'ate:nderá ;:ios mercad';s
dos Estados do Rio de Janeiro,
Guonab1rao e parte do interior do'
Estado "de MiDas. "'ApesaL l!�

I �_' ,

nossa prcocupaçao em desenvol-
ver a pesca para ülmdiment� do
nos'�o cctlsumo interno -- ,con­

clu,i o superlr1te'ldente da 'SUo
DEPE T- não DO,-;'011105 cteixar
de penso'r na',' ex,port:lç0es, pois
só assim CriJITmOS divi,a:; hecco­

sarias à importcção de equi!1(]­
melltos indir pensaveis à moder',
üização LO setor",

....
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Machado
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.
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Será lego mas �3 20,30 horas no Santacatarina

Country Club, 'a cerrmorua do casamento civil

de Norma Cherern Barboto e Fernando Catito. Um jan­
tar amcricano será servido ao padrinhos e familiares,
que estarão �o acontecimento.

* '* *.

M
.

1
'

h
. I

O encerramento da Semana. d'a, crin la, sera oje

C0111 noite de gala nos salões do Lira Tenis Clube, sen­

do a nQSS�l socíecade convidada peloComand.antedo 5.0
,

J/;;tr:to' Naval, Centre-Almirante e sra Atti.a Franco

Achê.

... * *

No Teatro Alvaro de Carvalho hoje às':40 horas
"-

. <1ar-se--á a solenidoce da colação de Gsau dós Douto-

rances de 1968, da Faculdade de Meclcina, da Univer-­
sidade Federal de Santa Catarina.

'" * '"

Jant�ndo no restaurante Barcarota cmn. um grupo

de casaL, netamos a' simpdti<;t' da sra. Elizabeth Peder­

nearas, que comentava com muito entusios.mp. a soc.ieda.'1de de. Bnasília.

v .

* 1< ,.

Pela Bua, companhia aérc;'I inglêsa que em nossa, I
cidace � representada pelo sr. �brco A. B(jJabaid, via­

ja p'ar�.'Êuropa no próximo dia,.2Z 'Q casal,Max Ran-
I

zem15erger.

'" * *

A1mnhã �os salões do' Clube Doze de Agosto, será

.
a no�te dc galo �os FOrma!ldos da Fa(2uld:ad� de Medi­

cina cio Universidade Federal d.e San.ta Catorina.

,. '* *

Qua.rta-feira às 21 hpras, no Santacatarifla Coun.., : I
try CI u'o, o Presidente da As'soeiação dos Engenheiros\ 'Ir.� de Santa Catarina e a S1'O Ú•. Claudio Ferrejil"a Valente,

.' receberam convidados. O 'jantar em comemoração a se�
.

mano dos Engenheiros, _foi servido às 22 hOlias, sendo ,I
- ..' .

'um excepcional menu, n'jerecy.ndo'· elogios" os rcsporisá-'
velS perà' s'é'rv içô çl� 6�J: 'e' côp�' do�.Coun(;ry Club.' .:

Estão de, p:m:ibens os For-mand:c)s do Faculdade de

Direito de nossa Universidade, pela an;macÍa noite de

gala qu� recliz�ram: quand?, era comemo��cj:�:, a �?:l����",' 'IIde grau dos novos Bacharels.
' . '�"i\:':" """f<,.}.. ,1 '1 '

-

-); •
� ,

'

1
I

�- I
, ;

• * li!

. I

Na última scmOlp Leu rápida circulada em no�:;a

c.idade o Índustridl e sra. Dr. DilIDf Freitas.

'" * *

La-Ro:e boutique, agora está atendendo SUCSlS cli--'

entes, C01TI uma. competente assistente de /trata-ineno de

'beleza, recentemente chegada do Rio.

* li
•

1

I'. Pela Varig viaja amaúhã para o Rio, a bonita Her-
'

!
cílio L:uz.

\ ,

* ,':' o

I
Em atividades a L.{hâmica Diretoria do Clube Do-

I ze de Agôsto, para a .real ização da, noite dos .longos e.1black,tie dia 31 próximo.

* '" *

Já esl�lmCI: na tarefa, qpe não é fácil, cfc selecionar

os melhores partidos do Estado de Santa Catarii1a.

* * *

'1

Domingo próximo Ct:l palazzo e black-ú,' Eliza-

beth Moura "Senhorit3. Lira" l'I.".:ebe em sua reiúdêncÍa
, "

para um jantar.

,I ! I! I

Tcm'oém colou grau na �emana:,' que pass0u, J n<l
I i

Faculcia...:_; de Direito .de nGs�a U)niVl:r�!q(Jde, Patrício.'
\

Otac:l;o de MeC:e:ro�. O novo Baeharl.l, ,'0mEfmoral1dll
o acontecimento qn ,sua rfsidênc:a recebeu convidadb:;;

Cl

i I

n�. Iii
t�==�:�"""",�.a�"'""�_.�,";;"'�'-:;;",""�_'MJ.,�JI
'li!,

- == -

* * ..

Pel1smm:n�o do d'a� I\S idé�m; sã'!ll fuml[)s que
CI'J dãêl jm'c!> I1fJJS mdns do' talf!nt@,

,Albuqoetgue volta a desmentir,'aeia
presidencial.caudidatd' à sucessão

(�

para 6·. solttção dos.' problemas,
fundJlm�ntais: do' país. Esse'pro-
grama pO,\Í;er1a ter sido acelerado Concurso'[de. Habiliação à la. série do Curso 4"

logo apó� o 'movíme-iio; se. o pri- \ Pedagogia da .1}aculd'ide· de Educação. par" 196?
meiro governo, revr-lucionário do' D�';acôrdo com o' que estabelece o Título In, 'Cc-
marechal" Castelo Brancq '_ em pítulo �I dp �e�me�to d� facul,da�e de,�d:ucação e

que' pese a.5U caustéridade e se-
conforme as alterações, aprovadas. pela Egrégio Congre-

riedcde....não tivesse .sido um go-' ""

'gcção cesta .Faculdcde, em, 'sessão de 31/10/68, leva
vemo co�se�vá,qor,.' "que temia ai . . . . ."., '

própria palavra revolução" • �,ao conhecirninto dos iutereâsodos que 'por' ordem do
, :

I.'� Senhor Diretor, a partir de 15.à 31/1/1969, se acham

R'E F O, RMAS ,. abertas' as inscrições ao Concurso de Habilitação para a

;
.

, .... ..... ,
.
'. f.:� la, Série do Curso de Pedagogia da Faculdade de Edu-

"

.

A �evoluç�o .:ç r�f�rnlÍst.a e'1� cação no ano letivo de 1969, no horário das 14 às 18

e.htr,e
as refohiias 9��: ira re.ahzar�.,<., horas, de 2a. a 60. feira ..

n.o ent.en.. der do?� ,n.,l.lm�tt� dO,Jnt�- ii::' .

á
•

.- JIIII' OS candidato. s apresentarão, no ato da inccrição,
flor, est. a agrapa" nao somen- li 1
te por interesse social;' mos, tom,.!' '. os seguintes documentos:

O ministro do. Interior ob- �. érri=por: intúesse,. eC.dnônl.i.c.?� .. Vif�;":·
.

a) Comprovação do nível .de escolaridade exigido ,

seiva' que sempre ql.t'e.mantém en- sande ,0 aumento, na. produtlV1do�). (conclusão do curso ginasial ou equivolente) certií.cadu

�endimén.to com seus companhe]- ?e .e'a ,<;!mpli,açfí.? ,dv,\1l}e(ç'J;cÍci in:t)' ou diploma do 10. e 20. ciclos e vida' escolar do lo. e

tos d�. carreira, tem' exposto tal terno. .

.
< ".,.,

i�"�l 20. ciclos); (2 vias),'
pensamento.' Não.xleixo nó en-

".'
.
;"',. i I .' I" .'

. .
" .
", i, De sya� p�àe�<o mí.nistto dd�:

.

1) Carteira de 'identidade;
tÇl�to de assinolar que o impor-., l.nteflo,r, Juntam

.. �.te COll.1 ...·,O ..
ge

..n�f�,tinte é que os mílirarék se mante- 1 A I B f,:,"
' c) Atestado dei idoneidade inoral, passado por dois

.
. . r�, . \t,er}' entes. ,MOm�Il()J �e ,;; (2) f

A •

t d M E Cnham unidos, a fim de que, .
na com q áhidq dós ,prQP�ios', PidPf.i.il'

,.

.

pro e:ssores regls ra os no . _,. .;

hóra certa, possam ter influência .,. "
.

.
.

. d) Atestado de saúde tisica 'e men,tal, .expedido por
• ,. < - ". (1tanos,. ,:seín tUIpldtõs", pretJendt·;

mi fixação de uma soll'lção ,.para defl.a_grar. .. uma ;iefoim.
'

..�, tJg��.t�a.;' n.a; K].A junta' médica de órgão o�icial, atestado médico, �'breu-
ó problema sucess<5rio; • .' d ' t grafià e' atestado de vacina anti-yariólica;
.

Não importa "e o �ovo pre-
..:.ona a ogrO-Ir;l(l�s rl�i' a�?�arcl-: ,� .

.

, ., . .. _.
.ra .em .P�rn�mbuco,' iatraves ; do��4 .é) Cetti9�0' �e' registro' civil de nascimento ou lJC

s,ide,n�e. sera clv!l ou m�htar,. po�s GERAM,' .-ô�,gãQ cdado :paiá Ll��� c9? aJ,l1
..
; entg;, ,

"

O. q:.l. Importa e que seja afmado finr :';"'.
.

. .".
. r, .

com'
,

o
.

t
'

1
'. ,.'

• .

., "
.' .' ,

'.
. ,f) Documento que prove estar em dia com. as obri-

"

.

,mC>Vlmen o revo uponano" '. Por 6utFQ,.Iadb .

o ministrd·.
e seja capaz de :umprjr· O prog:a..: Albuq:uerqtie'_l�ima 6ss�qóIa 'que ct:;O' gaçõe!s do Se�viço Militar, para os candidatos' d I se�(O

1ll_?' da. Revoluçao A R,evoluçao reforma, ém süa
. .Pastá·. não. se', 1i-� mascUlino;.

.

tla,� fOI, �,ma _ cont:Ta,.:,rcYOIÚÇ1ão, rrii(�iá :a', agio�irid�ustila, açu�ai�i�;} g) Título Eleitoral, pa,ro os maiores de 18 anos;

cUJos unl�as bandeiras ,sej�n1 li- r:.;·:····
.

.

.; .' '.:,
-

h) Prova de quitação da taxa de inscrição;
mitqdas ao slogan do sun;ado córh .' ..

. "
"

.� ... '

ba�e; à subvers'ão e' à córr�pçãói" .

,_'. i� I:

:.3 "

.:: i �; _,�e���d��) d;ot�i::�:a:; 3 x 4 (recentes) tiradas ue
se

.. gu.n.do o general. Aub).lquer,rtue . .
".

. ,
'.

LI�a. .' \ "
,_

;A P'ecuarjà :Leitéira "",1 I

frente e sem chapéu.

; :
E' ,;,erdade que esse eorp.bate '

'.
,.- .;-'�_ '. '

.

: ; �:' .' :

. Não seFão .aceita:; fotoc.Ópias nem públicas-formas
e m<1isp,en-:oáveI, mas .é apenás iI:: '. - «loitt;. dã. '4'. pâi',) , i" .

de qualquer documento relacionados nos íten li, c, d, c.

ma: das. bari:déiras do movime'nto nico.Qrlci!'i, ,:� 'ho�ft�, t\lli\', ' ':.(... Os �ocümentos citados no� Ítl:I1S b; f e g serão res-

Agora; para' o general, cheg:üu' â portantô 'Ij,�sfna;lo á. sua cri.. tituídos ,a9 P9rtad.�r no ato da inscrição.
hora' de a Revolução construir, ,caz. atuâção �nã> poiHi,c� �c .

,

. O Concurso de Habílita<;ão consta�á de avaLaçto
realizar um programa duradouro. m,.elq�r���ntô�:"datpecu.áriace;,: '.

,

,

,

.� . -, , ..... ,' t· ..

"','
....', '.'_".:' '_'''._,.' ../" :,. �.

';
.
do ,preparo 'intelectual e de e_-'rarnes pSicológicos.

I::::===:::::::::=::============ ===::;::::===é=.iílé:::::::::::::i:::==;::::::t:'c:;:':il:';;:
....

::-'= '

.' ahA. avaliação do preparo intelectual :�erá
-

feito me-.

c·, ", .' '" i i, .

' diánte !jci� aplicaç'ão de uma p::ova única e integrada, com

Ministério da Edu:cação e C�IIÍírà ',;,

,

"

..

' i-} �.
'

i't caractc;rísttca:� de cultura geral, abrangendo os conheci-

U
._

d a F d I' d' S
..

'

. .. .,!J, .mentos com,uns �s qive,rsas formas de edl!lcação do se�

niver,si .a e
..

e �rá e anla �alarina ;,

�
16 rgundo �raü/ :��·rU ultl:apassar êste nível de complexidade,

FA<CU�LDA))E : DE ,DIREITO ,.

'

,;'
l )l-il�i�' .

. l

ií.��nd�:"se .�nfase às' áreas que apresentarl mais afinidaçe
.., ,..... ". , ','. ,. � ':' , :: v:

�, '

..� om o curso'
, ...

_ _, i, _" (. �. '.'
", �\".,' ,," l .�... '. •

" <.Em�A.:...L N� 2�/G8 gu<; na,!�e_cr�,t�t:i�'.,�e�tfo ,�o p,ra.: NQ�: �êrpl9s.",d�,Ci�ép!ar: n.o"f7,
"

l�. �)N��.\serão fOl',-nlUJadas.q�estõGe e:;pecíficos d�
Alll'C;, -ll;ls.crxçwo �o.4.cORcurso 118" Zi1 ,açiU1� .,€St�pu1a(lo ç.}1)�t9u19 , .' de,,��iô, p:f.\rl,l955l 'que .�J:ª�I?�ey.�: ;{.. :__-- ,=,In�a:: �-aç!9.'I,).aJ, lnC!.�*�",,,. ayolw_ç�q..,qª�r?Ya?'le'var-se"u .

,
=:r��ai:�9 �:r�u:::t��:re:;�!: 'i';�=i���' 's'e'gulntés documentos orf. �i��:�\��,����;�;����t�rf����;I�i .. ", ;t�ocl���;'���;�s:���:t:te�a Língua �a��brial, ';atribUind��
De ordcf,TI' do .Sr. Dl're'tor da Fa.

l' .,..::. CarteiÍ'a * identidade '1' CO".Ierc�a.l:s.,[I��e:lUC?s .

a ,q..� �,!,e�, ��'.':�,,'���, c) O grau da prova,. integ.J'[,a.. ,

da te�-á... peso (6) e o .d.,'
- 2. - ·Título de eleitor. ferem. a. lQelSO ;l.o, do a�t. �)o.;� .. , t ii. d

. " d' "j".
.

. ". 1" " v. .

"

culdade d.e Direito da Universidade 3, I.foto ;lx4. lei" i1.0' i.821 de- 12'3-53 êst;" !�ír;�·_!�li'V.rovai, e uso correto·' � L.mgtl� NaqOl1af" pe:�'o .;; qll'3trú

Fe'�eral de SálÍta Catarina, faço, 4 - Prova de estar enlltia co� t�s, às �é�hlnte'�·. nó�as:
ao !,_J,IJ 1

.�_t .. �(4); i i;;) i ;, .

'

.. r .
" >

' .'
I ,

:público que estará abert�, nesta as pbrig-açóes' rel�t�vas aoi servj.çó Art�).?.· ,()��,caIi4id�tos a IIJS.. ' �'. ; b)(
I

Al�êdia geral .será a media ponderada dos dois

Sec11:taria, .di\li"iamente, de 2 a i5 militar.
,,' ',' çt,içã.o em. ço,n�u!�o.d.-e .HIf.�itít��O,íJ graus ThddbllJ�os;

.

de janeiro de 1968, das. 8 às l'l 5 :...., Taxa de Íl-isáiç�o NCr$)5,ÓO no ;:q:Uà� ,·se.fà. àdin.it�a<» :tlfplo� do.
.

c) S,�rão considerados c:ass'ificado3 com direito
horas, a inscrição ao Concurso di! paga' na Reitoria. ."

-

,":'. cu.tsó: TécIlÍ.. co d.e çQm.é.reio,·.· qUe
=- . �

< a matrícula, os alunos que obtiv.erem as médias mais al-
Habilitação para ml;ltrícula inici�l �dmitit.se-á; em casos csPéCiáis�. nãõ

..
o"'teDhatti ':registrado ,li�}miê-

em ·1969, no curso de Direito. o pedido de. inscrição por vi� póS... tbda' dO-' Eósiito;' êomerci�V serão tas até o limite de 40 vagos estabelecid; no artigo 50

O' número de vagas será de 130. tal, ci:n ca'rta registtada e com:'�' itisbritós' eiri /ciJ;átér'. ;. cQbdiéiorial,' ,do Regimento;' I

sendo' 50% para a turma da tarde" re�eibo de volta, desd{ que, � fé;; .des:de. qúe:'h*jé:m;,.h)nclüÍdÓ� �âiit!�- , f)'Em 9aso d� desist'êilcia de candidatos 'classific�

le os restantes 50% pará a turma querimehto' venha
' aco�panh�dó' ler éurso,.l;tõ' ãó(), Ictl-iiO." iméCiíàta-

,.
dos .com direito à matrícula, serão chamados outro:3 pel�

da manhã, cabEndo a distribuiçãO ciós dócument,ôs exígid9's: N'e�ií�" m.·eh.�... ,·.·.:a.'.·n.·,,'te.... ,fi.',o.·,'.r.';.-.•.·.:.,·.',., .'.
·c

..

•

•.•,.,,·,..,-·.:. ,::. ,
...• ,.... '�ordem de classificação., desê e que o feto ócorra em

ao Diretór, que obedeeerá ao cri· ma inscrição de' cartdidiitÓ' se' fa--. , ..

. , ',. 'Art 2.0 ...;_ AleóLtlos demid!i do· 'tem·p'o' ha'bl'l",tério das classificação no çoncuT. rá.condici()O'almenie.
- " "'." "", >,

'

.. '- .. ,
"

..
. .,.

so de habilitação; � transferênci:l:" Os· candidatos. aprovados deve.. cÜni�n,�os exig�d,os!' ·:�f .éáÍttlidà,tos . i
•

. g) Os exames sbão reaLiados no período de 1 ()
, . a," .'qu.é .. se.\ ..�.I'e.ter,({o ...',.ar�,·,�·.i.o, < juntá-., :: '.'

rle turma sO.Dlente. será permitida. rão a,presentàr no ato .d.á niatricti, �. ': a 14 de
..
fevereiro. de 1969.

rio ilina certidãó de' 'SUá vidll.· es·
mediante permuta. O aluno com la na 1.a Serie os. seguintés dotit- coI�r ( 2 .ví.as)'�.vi.sa.da ...p.elo.'.I. .'nsp';'
direjto à opção manifes�lar.á sua nientos ó'riginail'i e çooi firmas re· tóf e for'hédda.-· p�la 'Escôl$.'. em
p�eferência porl- ocasião da matrí- conhecidas:

.

- .

que tenham' cólicluício o cut�Ó."
cUIa. 1 ...;_ Prova de conclusão dó curso

,
.

.' ,'" .' .

;.os . certificádos de .eiàIliê oú de
'secundário .completo· (2) vias) conclusão de' cutsó devétão leVes•

ra;;
-'- ,Atestado de idoneidade mo-

tir�_se d�s seguifites gÚanÚas . de
.

,
.'

.' autenticidade: .

3 - Atestado de, sanidade fia0. ., . .'
.

a,) _; sereói de m.odeIo oficiál;
éa e mental; b) - terem as firmàs dás áuto-

.4 .:_ Atestado abreugl'áfié(); tidades responsá�eis pela sua ex-
5 - Ce.rtidão de nascimento pa",. . .

, ....

�.�·�������§����!I�����������Pedi�ão .laóçadas de mo.do ,I,egí. _. _,__

sada. pelo Oficial de Registro . Cio ,

vél;
vil; I" .

'

c). __ terem as firntas· au�ntic:i.-
6 � Diploma de' Normalista ou

,das .por tabelião Q-ó locál da expe·
. fotocópia; autenticada eói Cartó-

tio, aCOmlJanhado do histórico es�
das por tabelião

.

do loéal dá expe·

diç,�o dos documentos referidos'
colar em duas vias, provando con·

ou desta Capital;
,

clusão de curso normal feito em
.

Não' se admitirá 4 r�visão de

provas, salvo patá.' corrigir êrtos
de ·identüicação.
No· julg�mento da provas escri·

tas a Bança EXam,lmidôra conside­
rará Jambénl a . sua _redação,!: as.
sinalando ós êr.ros, que devétã'O

8 - Os seminaristas deverão ser cOl1\putádos pata atribuição
das uot!!, as. q�aís serão tomadas
enl' se,!-s' valôres .eXátos.
E, para, qu� é.hegue ao coÍlbe- '. - '-.------.---�,���ii-i���

ciníentp dos intere'ssados.. . f'éz.se
ó pre�ente EditaLqúe será;.á. toro
mada lei, pUblicad.o no·Diárlo'Ofi. Uma casa .residencial ce. mJter,aJ, à ,Rua Juca

.

elal do Estado de ,Santà dtárula, 00 Lóide - COQUEIROS, c :mumplas {nstolações, �
e fixlldo no lugaI' de costQ.me.

I •.

uma sala para escritórlo ou consultório à rua Nunes
Seér�taria . d;a' F�c'!1ldàd_e: 'de Di·

reito da Unlv.ersidàde FedeI'al de
Machado, 17. Tratar Praça Pereira e Oliveira, 16 ou

Santa Catarina, Florianópolis, 3 pelo fone 2429.

de dezembro de i968.
.

o ministro do Interior, ge­
neral Afonso de Albuquerque Li­

ma, no curso de uma .conversa in­

formal com um reporter afirmou

estar convicto que, após a, serie de

pronunciamentos que Iêz, expres­
sando um sentimento generalizado
entre os militares, certas forças in

terecsodos tentaram aprofundar o

divisão entre c'vis e militares e

incc�patibiliz�-lo cem o próprio
presidente de República, "embo­

ra não tenham logrado qualquer
resultado",

O general Afonso· de Albu­

querque Lima reitera a afirmação
de que não fez tais prónunciarnen
tos cerno candidato à presicerrcio
.da . República e nem pensou em

r.e lançar candidato com tal ofen­

siva. Não se tratava, alias, de u­
ma sucessão de entrevistas, mas

de conferencias. Tü;ha varies
convites e atendeu a todos, fa­

zendo palestras para diversas cor­

porações militares, íriclusive na

.Vila Militar e no In Exército, Mo

Ri0 Grande do Sul.

ELE FALARA.

Elp suafalá, expressou um

�entimento generalizado entre to­

dos (''lueles qU,e fizeram a Reyolu
ção dé 31 de m1rço. Não poderia

-

ad, ;1.' 'U que uma tempestade. se.
aJi..Lsse sôbre êle, simple:men­
te porque eXpryssava um sentimen

to ccmum' no meio re,>;olucionádo
Não falou, por causa qisso t;,.- nem

pretende ficar em silêncio tático;
c�mo se diz. Falará ,na hora, � no

momento que julgar oportuno,
mes[\lo que isw desgoste a alguns
círculos.

Arespeito do problema su­

cessório, o ministro. do . Interior
tem mn pensamento conhecido

=----

entre todos 'os seus camarcdas .de
farda e entre os civis de sua inti­
midade: acha que não é a hora
de cuidar do ossunto, quando se

sabe que o presidente Costa e Sil­
va não chegou nem a' dois anos

de mandato.
'

Na hora certa, no entanto,
julga que todos os 'qu� contribui­
ram para Ia Revolução deverão
cuidar do assunto com a seriedc-.
de e a cautelo que exige, sem' ex­

cluir, naturalmente, o próprio clíe
Ic, no coso o presidente Costa e
Silva,

.

CIVIL OU -\VfILITAR

secundo ciclo de estudos, nível de.

2.0 grau (parecer da DESU);
7 - Diploma de Curso Técnico

em COJ;ltabilidade, Industrial ou

Agrícola oil foto cópia autenticada
em cartório;

provar terem feito o curso com a

dlidção mínima de 7 (sete) anos

(art. 5.0, letra e r;lo decreto 34330
de 21·10-53) cujo curso. tenha sido

de estudos,menores, em geral COlÍl
a

.

duração mínima de 6 anos, e

de estudos maiores chamados d.-!

Filosofia, mediante' certidão do

Reitor ou do Diretor do Seminário
com o "visto" da autoridade Di�·
cesana ou Religiosa Superior (em
duas vias) e. firmas roconhecidas,
e da qual constl! a duràção, deis
cursos e a seriação das cadeira!,>
estudadas e � grau de aprovação
(parecer �i7/54 da Comissão de En­

�iho Superior 'c Portarià D.O 14, il.,'!

janeiro de 1957).
'

secretário
Bel Hehs.inio Dáux'�'ôahaid
Visto:

y!rtlto� , 'í,
'"

. i

fí:Ol. �ugêoio trJ.fuilo�·sl�y: 'l'12�·
loIs Filho )

Universidade para o Desenvolvimenlo 'dl» '

Eslado de Sanla Calarina
;. f- FACULDADE DE EDUCA,CÃO'>

....\ ..
). t;, .;;)

CURSO DE PEDAGOGIA

I'
, \.

o concurso obedecerá as normas

da Portaria ll.O 20 de 14·9·64 e Re·

solução n.o 3 de 18-8-1966, da Di.

reção, a saber:

Portaria n.o 20

"Art. 1.0 - COllstará o Concurso
de Habilitação somente de provas
escritas, de duração máxima' de

2 horàs;
1\rt. 2.0 - O referido concurso

compreenderá provas das seguÍlt·
tes'" matérias: Português, História:,
Sociológia e uma lingua viva, po�
dendo o· candidato optar Francês,

Inglês,_ Alemão ou ItaJiano..
§ único - Serão realizadas duas

lJrovas de Português, sendo uma

de redação e outra de gramática e

literatura.
.

RESOLUÇÃO n.o 3

"Art. 1.0 - As P!ova;;; de Portu·

guês serão eliminatórias.

§ único - Somente será admiti­
do às demais J provas o candidato

que haja obtido nTI ambas as pro- ,

vas de Português, nota igual ouI
superior a cinco (5).
Art. 2.0 - Considcrar·sc·á habi·

litado o candidato que obtiver no

cêlTIputo das matérias, média

igualou superior a quatro (LI >,
não podendo,. entretanto, qualquer
das notas ser inferior a três (3),
salvo cli,;posto no parágrafo único

do artigo anterior.

O pedido de inscrição será f�ito
ao Sr. Diretor da Faculdade, m�­

diante requerimento (formulárIo
fornecido Ilela Secretaria) e entre·

i,
\

Recof'bccida pelo Conselho Fcdc,t:ol d�, Educação
Ii���ç� �5S!68. de ·18�lO.1968.�':,.) l."

T}' ':':; -;
I .,�' '.� •

) J
,

" E D I T A'L

i�
;, ...
!,

, i

I

,

"

I

'.

Os casos omissos' serão resolvidos pela Direção Gi3

Faculdade ge Educação,
Quaiquer. outra informaçào será prestada diretd�

, IÍlente na Sesretaria da 'faculdade, a partir de 15 dc ja­
neiro de 1969, de 2a. a 6(). feira, nd horário dos 14 às

-..

18 horas.
. Flolri�'llópolis, 20 de novembro de 1968

Gilberto T. Cabm;§;Í -- SECR.ETARIO

CURSOS DE FRANCES
A ALIANÇA FRANCESA de Florianópolis anun

da DOIS Cursos Intensivos; de conversação (princi.
piantes e adiantados), para 'Os meses de JANEIRO c

FEVEREIRO próximos. Apresentar-se na sede' da

Ali�nça: 35, rua João Pinto, de preferência no peri?,
do da tarde entre 16 e 21 horas.

Outrossim, estão abertos as in:crições para
cursos

_:
traditionais e alidio-visuais do ano 1969,

,começor em principio do mês de Março;.
Florianópolis, 12-12-68

Liliane R. Koning - Diretora

os

a

I
I

"

,�
"

------ .--
.:_-----_. -

-

•

)I ..... a.NW;,v.r·H.ft.�1I:11_-n�õI!·J>· tI I' 0'_ �!:' ..",;�� ,_ ) •••• '\� •. :�I",.I !iY..tt!i:.a.. :".'JI

Compra-se um telefone. Os intcressados deverão

se djrigir pessoa'mente ou atravé3 do telefone 2088 à

FUNDAÇÃO SERVIÇO ESP,::CIAL DE SAyDE PU­

BLICA _:_ RUA SO!ltaI1G, ��Ij. -, r['óli:.;, com 'O Sr,

pC!. ��L \ - _i
�,, , ••_ " ....d _�JL�iAl�.•.•l.).;,&.;_,;MtltiM

, ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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v Lo:, tAUO, �'w!'lanop(1tis, Sexta-feira, :13 de dezembro rle lCJ6�
I

Cr·ian,ça
Pauio

\ I

J:>AR'TE DA MANHÃ:

DIA 22 - 12 - 68

08,15 horas - Aberturc das solenidades cem o d�sfi­
le da Banda de Músico ela Policio Militar e equipes in­

Iantos do Clube;
08,40 horas - Hasteamento do Pavilhão Nocional;
08,50 horas - Lançamento Oficial do Hino do Clube

a ser contado pelos atletas, em homenagem aos srs. Os­

valdo Lyra e o Polagio Mondozza;
09,00 horas - Apresentação elas Equipes de 7 a 12 a­

nos - Em homenagem as 'nossa Fôrças Armados;
10,00 horas às

10,30 horas - Concurco el"e Ba1isas ___: Homenagem
ao Exrno., ,Sr. Governcdor do Estado de 'Santa Catarina;
10,30 às

/

11,00 horas - Exibição das (luas melhores equipes de'

garotos do Clube! especiolmente selecionados para es�

so apresentação - Em homenagem aos Sp. Dr. NIL­
SON BENDER - Prefeito Municípol de Joinvill ee Dr.

DEODORO LOPES VIEIRA, - Diretor do Gabinete

de Relações Públicas do Sr. Governador do Estado;
1] ,05 horas - Chegada do Papa.i-Noel ao BstáéCo da

FCF, com distribuição de belas, refrigerantes e sorteio

de brindes à petizada, em' Homenagem ao Sr. Prefeito

Municipal - Dr. Acacio G. Santiago.
PARTE DA TARDE

TORNEIO DE. FUTEBOL ENTRE SEIS EQUIPES

INFANTIS, COM A IDADE DE 12 a 15 ANOS

EI\tl HOMENAGEM AO SR. OSNI MELLO Presi-

dente do Federação Catarinense de Futebol.

INICIO 14,30 horas.

18,00 horas � Encerramento das festividades, com en­

trega dos prêmios aos vencedores.

Leíeria ��ltcr'g�V�
W!1 all ç�plallW'�!1lll!.li� �Ú�;J\!Ya. �'d16

,pode gerar . cortup,ção
�R®da deputado

Focalizando <}' LOTERIA ESPORTIV.A,: o Dépú.�
tado Raul Brunipi ülcrLOll o povêrno Federal paw'o �

perigo que: lcpr:::c11to o ;possibilidade de a mesmo a2a­
bar sendo ccntrc!ach por uma quadrflha intemacional,
que explora co.nculs,? palpites em várias portes do mut1-

do. Se a Loteria Esport�a tiver que ser implantada,.: res
soltou o par!C1n1entar cariüca, é preciso cui9aUse paro

que ela não seja mais um motivo de couupção nos es-
I

portes nacionais.

Garrincha ;:tfj;'mou 00 receber um grupo de. môças
do Assoc!aç�ío dos Atletas Profissionai!?, que faz cam­

panha pela casa própl'la, que. esta será "a, seg!l'ra�ça
para os compa!1heiw3 de hoje e de ontem e um prolon­
gamento de nossa carreira na conviv�ncia com uma

turma sem preconceitos".
,

- A casa do atleta profissionaL vai principalmen-
te apagar a imagem de que um jogador de futebol,
cem o correr cks anos, �e transforma num 'homem
acabado, e assim impedir a suo margÍl.iJ.alização da so­

ciedade - afirmou Garrincha.

A DIVIDA

Garrincha teve um interêsse incomum pelo cons­

trução do casa dos atletas profissionais' em Minas. Pa-
.

ra a relações-públicos da AAP, Sta. Zuleika Duarte,
\) entusiasmo dc Gar"Í.ncho pode ser explicado: "Tal-

, vez porque rccém-saído de uma fase negativa em suo

carreira, te�lha séntido mais que nenhum idoto o de­

sampuro, o des<:ri1or. e G dor de ficar só".

Antes de ceixar Belo H o r iz o n t e Gar-

r i ln c h a afirmou que tem uma d í v i da 'pois
com os min;;,.o:, cl;;gando que não pôde jo'gar o que
sabe n;o M�nas Gerais na partido, Atlético e Flamen­

go. GoraD.tiu que daqui o 15 dias terá recuperado o

pique antigo 'l?rol\lctcndo voltar a Mi.nas paro devol­

ver aos torcedorcs a im1gens daquele Garrincha que
todos conheceram.

INSATISFEITO

·'·��·"�fl�i'
Apesar <.lü� outros jogadores do Flamengo elo�

giarem o con�ciêJ1ci a e precisão de seu f\ltebol na co­

locação dos P�S,;(:s, Ga!Tincho deixótt esta capital Un­
satisfeito cem Si.!:! L.F2 aíl�:::l pois "ponta-direita é aquê­
le qUe vai à Iíllh:l (�C f:JIld'o para os cruzamentos o que
pretendo fozer dcn!;o ric J 5· dias já de pos;::e de um me-

lhor piq1.1f'''. ,

Chegam-nos' . notícias de Pôrto

Alegre, segundo as quais cariocas
e gaúchos· encaram com a maior

seriedade a disputa do Campeonato
Brasileiro de Remo., temendo sobre­

tuda os catarãnenses que se encon­

tJ.�ant na Capital gaúcha desde a

madrugada de ontem. i E não �.

para, menos, uma vez que. os

barrigas-verdês sempre f o r a m

adversários de respeito nestes últi-

, mos anos, sendo que desta feita

conseguimos mandar ao certame

nacional da canoagem uma equipe
coesa, disciplinada e com omita

fome de vitória. Na Capital dos

pampas não se fala em outra coisa
,

a não. ser nas regatas' marcadas

'para depois de amanhã, na raia do

1 .

.

Rio'· Guaíba que, a todo momento

tem suas águas rasgadas pelas
velozes 'guarnições' que ríemlngo
intervirão na disputa, que certa­
mente marcará época 'na hístária
do esporte dos. fortes. Hoje serão

dados os "tiros" finais, o' que sçiá'
motivo de curiosidade rIo público
que deseja dar os seus palpites
quanto às possibilidades' de vitória'

desta ou daquela -guamíção Uma

coísa, porém, é certa:' o tíblld má­
ximo' .urna vez mai�' estará entre'
asvtrês maiores potências. do 'remo

nacional: Santa Catarina, Rio

O>am
VELA OCEÂNICA Teremos

.
no domingo da: 'próxima semana,

a realização de uma competição
velístíca oceamca, denominada

Plurianépnlis-Pêrto Belo. Quatro
barcos d evel'ão disputar esta pri­
meira prova oceânica da tempora­
da. Yara, San Francisco, Medonho
e EI Nath, deverão estar a postos
p'ara. a

.

pro�a yelística. que abrirá.

o calendário da témporad_a.
CA'ÇA' SUBMARINA Ê ATRA>:ÇÂO
-' Está mesmo pr�gTamildo para a

Lagoa da Conceição, a primeira
atração do ano, no esporte Ja

Caça' Suhmarina. A competição
será desdobrada na Lag'oa da Cori­

'ceição e será disputaua por duplas.
.

A o.rganização está a cargo da
. Hhatur-.

PALM'ElRAS PODE VIR EM

PRINCíPIOS DE JANErRO - Se­

gundo comunicação cabográfica, a

diretoria do Pa:lmeiras de São

Paulo. estaria propensa a a.ceitar o

çonvite para se exibir nesta Capital,
dentro dos. festejos comemorativos

a pássag'em de mais um aniversárío

do Govêrno Ivo Silvei:ra. O Palmei­

ras; éomo se sabe; é o atual caín­
peâó brasileiro de futebol de saLão,
título conquistado na cidade cata­

rinense de Lajcs, em outubro

último.

ESTADUAL DE SHARPIE

5

:�.O Fluminense conquistou a .Taço Antônio So'

susogna, ao levantar o título de campeão do To
Início do Campeonato Carioca de Futebol, temp
de 1954. O time tricolor formou assim: Adalberto;
túl io e Pinheiro; Jair, Emílson e Bigode; Milton,
Valdo, Robson e Esquerdinha.

6

O Flamengo ficou com o título ele vice cam

com o seguinte onze: Garcia; Tomires e Povão; 3"

Jadir e Jordan; Joel, Rubens, Indio, Evaristo e Za,.Segundo conseguimos apurar, o apresentação de um programa

campeonato catarinerise de Sharpie, especial, relatando os grandes acon- Paulinho, substiutíu a Indio, aó finai do cotejo .

será- realizado no próximo mês de tecimentos esportivos amadoristas, 7

janeiro, . na baía sul de Plorianõ- _desenvolvidos em todos os quadran. Corintians foi o detc ntor elo título cio T
polis. Veleiros dá. Ilha e Iate tes do Estado, inclusive competi- Rio-Silo Paulo ela temporaelo de ] 954. O 6Iu'l;e ti
Clube, estarão disputando, ai com- ções interestaduais em que Santa 1;

ano rn1rc�)U em 9 jogos, 7 vitórias c 2 derrotas, f.
petição. Catarina se fêz representar. Além

.

PRELIMINAR DE SÂO SILVES- da apl:esentação estar confiada a
O co'njunto p::eto " bxaIlCO do Parque

TRE - Acredita-se qúe o presideri- :' dois excelerites locutores,. teremos' '.'
.do semo, s�'guinte ,"çn.z�. base: ,

G jma r, Homer o�

te da Federacão )\tlética Catarí�en� i; ·).>a·;jlus o ,...q.o;s,datos" a.tra:vés;.�de
-",'

Ici'á.r.fo,,: "ÓQ#B.6 .. "t:: �9Bft9;,�;blfiil.dLO', Luizinho a
se, devido ·ao,..,l·aesinterêss�iidãs"''' ?>t·"trili�

. .

����is7tr!tiiihgO, cti'a �'1cd�-b6:c;�r.iit5��ê�;lj� '6���i2��:c�n;p��riato ficou o Fi
equipes, não realizará a prova'" 29, 'sintonize a ·'Rádio Guaru-já; das

nense COJ� 6, vit6rios \}. C\ilp:Úe e':? derrotas.
}ledestre denominada Preliminâi·

.

15,00' às"1'7,00 horas e reviva os :". \.\. <..•... -' 8 _,,'

, .....

de São Silvestre., Caso seja confir- Grandes Acontecimep.tos Esporti. ,
'

mado tal pensamento, o presidente v�s dQ Ano, chancela publicit!Íri,� O campeonat9 br:lsiléi.ro de; futc'i:lOl da temporao.
da FAC designará o vencedor' dos

.

da Companhia Antártica Paulista:. 19"54, 'fui conquistado pef?�; 'Raqq�t''ls) que venceram

Jogos Abertos, para 'representar o nriocas por 3 x ], na grande .fiflÇJl, desdobrada no

n8'SSo na maior competição 'pedes- CAMp'EONATO ESCOLAR D�
di,o de Paca�mbu. 0..> pauHsta�' f;,b,rmarom nesta p.atre do Globo: A São Silvestre de REMO - Teremos em 1969, ..se

, , ,

tudo cor.rer bem,. a realização de ass·im: Gilmar; Helvio e AUryd6;'. pjalma SantÜl�,
um certame inédito, talvez no dQ .e Robcrto; Julinho, LUizioh(,), Baltazar, Jair c T

Basil. A "FASC, poderá realiz�r ó'
.

.

í 9- �, .:

, +- ".pr-ilneir.o campeonato escolar de 'f
• I -

.

Os ,cariocas que fo.raj:hl -os vice-campcõc:s ·forma
remo,

. visando .com isso desperta�
.

' assim: OSl'li; Pinhciro e S:'\ntos; Mir:rn,. Osv:l'dinho�
o inierêsse dos joven� para;) . 1. .

:esporte do remo. O sr. Eurico c;uinha; Garrincha, �'Ube·ns,. Inelio, Didi c Pingo.
Hosterno, candidato a presidência 10

da entidade;' está d!sposto; se"eI(�Ito, O Noroeste hoje Wl divisão ll1renor ele Sãó
a realizar tal' certame·... lo disputou pela prirniera vez o certame da divisj(l
ÉLEIÇõES. NA FASC EM JANEI-

. pecial na temporada de 1954 depois ele vencer o
RO ...:.... A eleição para o cargo de ,

inferior ele 53. Hoie o ciube di
..·pll[O o certarue pJpresidente da FASC, será eni janei- ..

1'0 próximo, porém, ainda não tem ta na divisão menor.

data marcada. Até o momento' o

sr. Eurico Hosterno .é candidafo

dl'ande do, Sul e Guanabara que
tentará o tetracampeonato. Ainda

segundo as notícías que nos chegam
de Pôdo Alegre, Santa Catarina

disputará o páreo principal; em

oito remos, num "eight" de um. dos

clubes locais, tendo já os carpin­
teiros que fazem parte da; delega­
cão .catarinense nêle instalado as

braçadeiras que· pertenciam ao

"Edmundo da Luz Pinto", do Mar­

tinelli, destruido na noite de terça­
feira, na localidade palhocense de

Aririú, quando era transportado
com os outros barcos para Pôrto

Alegre. Apesar do acidente que

privou Santa Catarina do seu barco

e o Martinelli parte de seu valioso -

patrimonio material, pelo._ que
constatamos, hoje -e amanhã esta­

"râo rumando para Pôrto Alegre

muito,s .símpatízantes do esporte
remístico, que 'não querem deixar

d� presencial' a festa' máxima da

canoagem brasileira.

CARIOCAS, OS..
PAPOES

Os cariocas são os ,maiores

papões de títulos do 'remó .naclb­

nal Dos quarenta certames reali­

zados até. agora,
.

os guanabarinos
só' não venceram de�. Foram duas

vêzes hexacampeões, duas vêzes

II

orlsmo

A Gazeta Esportiva.
PAULA RAMOS VAI RETORNAR

_: Tivemos ciência de que é pensa­

mento d.e .iI'lguns elementos lig'ados
ao Paula -Ramos, de que o clube

poderá retornar as atividades saio­

nistas .em 1969, onde conquistou
vários títulos! inclusive" o de cam­

peão estadual. O clube paulaino já
I .

disputaria o Torneio de Verão, a

próxima atração·.da entidade presi­
dida pelo sr. Ênio Selva Gentil.

OS GRANDES ACONTECIMEN­

TOS ESPORTIVOS - Teremos no

próximo' dia 29,' no horário tradi­

cional ·das JorÍuidas Esportivas, a

O'oialogo chega de Criciuma pensando. só
Em� ler �!Ul1p[t ne�h;,o conlra €) l#leir�pl)l

Os. jogadores do Botafogo
hcaram satisfe�tos com o adia­
mento da terceira partido co!ntra
o Metropol, e o .presidente Alte­
mar Dutra de Castilho garantiu­
lhes' que vai pedir à CDB que o

jôgO seja feito em campo neutro,
onde.a il�tegnidacle física c1êles
não cem'a risco. '

O Chefe da delegação, José
. Antônio Méier, diSse que a pró­
pria" imprema de Criciuma con­

denou as arbitrariedades cometi­
elas dentro de campo cqntra o

Botafogo e exibiu um recorfe de

jornal que taxa de crim'inosa a

conduto de torcedores e policiais.
�.�,p,�."..
SEM AMBIENTE

��,*",... , ..�..M''''1'1:i'''\'lf�'''''''
•

Zagaio e os jogadores co-
.

rnentaram q* o· comportamen­
to dos dirigentes do Metropol
foi perfeito mos que o ,estádio
não oferecia a. menor garantia,
com os torcedores. praticamente
demtro do campo, atirando pe­
dras e laranjas nos jogaodre'3.

. _- Eles nfie queriam per­
der' de jeito algum - disse Za­
galo - e fizeram lima constante

pressão contra nosso time e C011-

tl'a o. juiz Airton Vieira de Mo­

rais. Quando houve o incidente
com Afonsil11ho e o juiz expulsou

.

o nosso jpgador e, um dêles, a

poliçia recu:ou-se a dar garantias
a Airton. Eu e os reservas fica�

1110S todo o tempo expostos' às
arneacas dos torcedores e um dos

jogad;res do Metropol, que' dis­

se aos noôsos durante a partido
.

que, s� o Botafogo empatas�e, 'na
certa haveria invasão de campo.
Foi dentro clêste clima que joga­
mos e ass,m não era possível sc

jogar ali UIíI1'l' terceira partida.

/
?

Carlos 'Roberto contou qll;:
ao dar uma emtrevista num mi­

crofone antes do j9go levou com

uma laranja no rosto e comentou

com. o reporter que o entrevista­

va que aquilo parecia terra de
indio. O repórter saiu divulgando
a história, dizendo que Carlos
Roberto tinha ofendido a popu-

.

lação
.

da cidade. Apéjl1as confun­
diu e disse que tinln sido Mo­
reira que falara. Comó conse­

quência o zagueiro teve' de per­
manecer todo o tempo fechado
no hotel, porque os torcedores o

ameaçavam.

, pentacampeões e duas vêzes tri­

oampeêes, não perrnltindo ainda

,que' seus adversários conseguissem
um bi. Os gaúchos vêm a seguir
com oit'\ títulos e os paulistas com
dois. Eis a relação dos campeões

,

brasileiros desde a instituição do

Campeonato Brasileiro de Remo,
€m 19:11: 1911 - Cariocas; 1912 -'­

Cariocas; 1913 - Cariocas; 1914 -'

NãQ houve; 1915 - Cariocas; 1916
- Cariocas; 1917 - Cariocas; 1918
- Gaúchos; 1919 - Cariocas; 1920
- Cariocas; 1921 - Cariocas; 1922
- Cariocas; 1923 - Cariocas; 1924

.,- Cariocas; 1925 - Gaúchos; 1926
- Não houve; 1927 - Cariocas;
192ii - Cartocas: 1929 - Cariocas;
1930 - Cariocas; 1931 _ Cariocas;
1932 - Não houve; 1933 - Gaúchos;
1934 - Paulistas; 1935 - Gaúchos:
1936.- Cariecas: 1937 _ Não houve;'
1938 .::_ Não' houve; ).939 - Paulis.'

tas; 1940 - Ganchos; 1941 a 1944
..:.... Não houve; 1945 _ Cariocas;
1946 -

e 1947 _ Não' houve: 194.8 -

Gaúchos;' 1949 e '1950 _ Não houve;
ÚI51·_ Cariocas; 1952 e 1953 _ Não:,
houve; '195'! - Cariocas; 1955 -

Cariocas; ·1956 e 1957 - Não houve;
1958 'e 59 - Cariocas; 1960·-

.

Gaúchos; 1961, 62 e 63 _ Cariocas;
1964 _ Gaúchos; 64, 65, 66 e 67 ._­

Cariocas.

a dia

único.

'''�iOO:!�
.,,��.tl't,
�·1_�

,l.,.,�;�,��; : J
O presicJelíte do BQtafogo,

Altemar Dutra de Castilho, pre­
sEnte ao' descmb'lrque di:sc qlJ'e
vai reunir proves, inclusive o re­

corte,_ do jornal condenando o

proced:mc�lto d� torcedores e

policiais para solicitar à CDB um

novo local. para o terceiro jôgo.

OFICIO

Nada temos contra o Me-

tropol e seus dil'igentes - disse
o Sr. Altemo" Dutra de Castilho
- mas não pode�lOS jogar onde
não dão um minimo de garantia.
Com os depoimentos que odvi e

as proyas que temos� inclusive
.

,
. / .

por parte \.iO JUIZ, espew, conse-

guir que êste jôgo seja disputado
em Curitiba ou em São Paulo.

Zagalo marcou para hoje
a apresentação dos j o g a d o­

res, à tarde, 1110 clube, onde os

dirigentes traç,orão o programa
paro hoje excursão que o time vai
fazer o parti r de 12 de janeiro .

Não haverú treino c os jogado­
res entrari'íci imediatamente em

férias.

it
c

O. Flamengo, sagrou-sé Bi-Campeão carioca de
tcbol em 1954, ficando o América cem o vice C1l1i
110to. O qucd ro rugro negro Io i d i rígido por FreitQ'
lch e. no último jôgo frente ao- Bangu, ;'ormeu aI

. Gorcia; Pavão e. Tornires, Jadir, Dequinha e Jer
Pau!inh�, Rubens, Ifidio, Evaristo c Babá.

2

O orti.heiro do campeonato carioca de 54, foi
no, pertencente 00 Bctofogo, com 24 gols; s�guial
lndib' do Flamengo, cem 18 tentos. tn no, ele:;ois li

fetiLl>�e para o futebol italiano orule ainda boje It

contra.

A T�ça_ EfÜ::iência. elo cerfarne carieca cfe 54
levantac;� pe.o FI.�JTleng� que sornou .336 pontos,
guido cio Fluminense com 317 pontos. A Taça Di

na, teve no Bano: ucesso o seu campeão que somou

pontos negatives, seguido elo Modureira que Cü

com 2;75 pontos negativos.
4

O Fluminense sagrou-se; 'Tr.-Ccmpeão de aS�i
tes do certame carioca da temporada de 1954. NG

jogos disputados venceu 19 ,
um empate e c.lLlas·��

tas! Peroeu para o Ficmengo pOi3 x 2 e Vasco PCI
!
J.

Pelé reêebsrá @

,. �-

DIG.@ilinho de
·1
�\ \ ,.,

Pelé, receberá sibaclo próximo, antes do jogo
sil e Alemanha Ocldental, o cheque de quatro J)lil
zeiros novos_ correspofidente ao GoJfiriho de ouro'
ler sido eleito o melhor ãf!eta do Brasil no ano pI

.

cio. Trata-'2e de premio c oneeclido anualmente pelo
vêrno ela GlIanabara.

,�_..

no Rio para
brasiieiros

Para jogar contra o selecionado
r::tc.anã, no próximo sápacJo à 11.0ite, chegou ontenJ

Rio o· selecionado do Alemanha Ociaental.
'

EDITAL

�,
,II·

Faço saber que no dia 15 do mês ele janeiro�::
xercício de 1969, serão realizadas neste ConselhO,

'o
anal ele Contabilidade, os eleições para renovaça_;'j

�j terço c demais vagas existente1o, abrindo-se o praZ?�li
) inscricões do' elia 6 00 dia 16 elo CoJ'irentc mês, de;
1 do c;m as d'eterm inações' constontes do artigo 30e
Resolução. CFC. 205-67 e artigo 20., da ResoluçãO

'!l'
'J 2371-6'8, do Egrégio Conselho Fpcleral elc ContabJ.
"2

ele.
:

�

�.
�

Florianópolis, m 5 J'e dezembro de 1968
'Iido

Presidente do CGnselho Regional de contab1
\ do, .�:tado de. Santa C�taril[la.
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Prurto ro so acabamento

Salários
têm novos:

índkés

,,,.' ,{

o Presidente Costa e' Silva fixou

os novos .coeficientes, aplicáveis aos

sclários dos, últimos 24- meses, 'pari! os

acôrdos cb1e(tivos 'de trabalho ou deci-
'

sões da Justiça 'do T;'a'ba�ho, cuja 'vi­

gência termine neste mês.

Os novos coeficientes e os meses

.corresponoentes são os seguintes:

Mês Coeí.

Dezembro. de 196'6 1,52
Janeiro de ] 967

,
.' . . .. 1,46

.Fevéreiro de 1967 .. :- 1A4
'M�TÇO cl�,1967· ],40
,Abril de ')967 . .. 1,36

-: Maio de. 1ge�7 . .: :
..

':, 1,32
,

Junho. dê; 1967, .f. . . . .. 1,31
Julho "de J 967 1,28
A�ôsto" de 1967 :.. 1,27
Setembrode 1967 .. 1,2�

,

Outubro de 1967 , '. 1,24
Novembro .de 1967 1,23
Dezembro- de 1967 . .. 1,22
.Janeiro de 1968 : , ],19
,'Fevereiro de 1968' .. ;. . . . .. ],17
Março de' 1'968 ., ..

'
" .-: 1,16

f\bril de 1968 ,. 1,13
Maio de 1968 ," ],11
Junho de 1968 � '., ..

' 1,07
Julho de 1968 1,06
Agôstó de,] 968 ..•... :.. 1,04
Set�mbroae 196&: .' .. :' .. :.1,03

,�r-l Outubro"de 1,968� ...... ;'- .. 1,01,

Ass.sténcia penlla'r\ente'; (rncjusive com repo:.
siça·o de peç.s,s)

"

"

'

,p,

r�elflGr preço e as. rnethorés cortotções.
Frrus s irna a presentação ,', '

'

Sugestões de b o m gôsto para o do:nlôrto'do lar.

o
'"

_ .� .. I,
_

'

, :.
�

. ': "" "" �
,"" '\;:, <�. ';'; ,.

r i
pO, : ,J.erommo C.oeli;t�l, 5, _, fILORJ!A�l?;fP(lltIS;: 1

��; �-,":"_'-c--�...:.L_--� ... � '���r :,
-' ','

' '

"

�
.:; ,

I.'
.

Novembro de ] 968
'

'

1,00
, O salário real, médio, á ser. re­

constituído será' a média aritmética
cios, v3lôres" obtidos pelá aplicação dos

coeficientes acima aos salários dos

meses correspondentes.

l'

Vencle-se uma cosa à Rua 'Doni Jciyirie Câi11àrá,
1 - esql;lino com Nereu Ràmos., Tf1tar 'I}:ua :Lrncet­
Coutinho, 20 ..

.... II

qUinas
Dínamos e motores,' jogos completos
d; ,,,. f,O'!J!'''''''''"..ftl;!.....· d.<�"lt'ii,,§.,t'"I&e p"",r.

"
.

", � ·
. "

e :C!·!j�'·u�n�:,.;i:�)f.�� .. '" UIIQ meCQ:n,ICO, m·a,

quinas . pelO :rizes,. bombos parã
águ�, materiof. Eternit, felefones
Siemens,. em côres ,modernas e mais,

fll'uito' m,ais

'j m', ferr genslal

'1' ...

Aplicações do Govêrno,nB: economia:

representam 4·/. hoje,. contra 22 em 64
A. participação da despesa pública da União .no

Produto Interno Bruto oumentará para 15,6. por cento,

pela programação orçamentária de 1969. Em relação ao

total dos' investimentos da economia do país, a despesa
de copito] atingiu a médio de 40 por cento', nos' últimos

dois anos, em confronto com 22 por cento em .1964.

, Segundo o Secretário-Geral do .Plonejaménto Sr.

João Paulo dos Reis Veloso, o orçamento aprovado ,pe­
lo Congresso apresenta uma. receita . e desp-esa de' N€rf,

I

14,2 bilhões. As despesas de capital são' de' NQ::r$, 5.,6
bill�ões. O deficit progrcmaco é de 'NCr$' (170' bilhão,
'que l bem menor do q.ue o do corrente ón'o, se, Iôr con ,

'. siderada UÍ110 inflação de 20, por cento.
'.

DESPESAS, DE PESSOA·I:,

,
O aumento do funcionalismo dê 20 pàr'cehto ele­

,
vará o deJicit em NCr$' 1;2 bolhão. ExpÜcou;ô $1'. JOão
Paulo Veloso que essa elevação das! despesas será neu-

.', ' . .',

trolizada. 'por recursos! oriundos de: Fundo' ,cle,' Reserva
Ol'(:amentária· de NCr$ 740 milhões e: Compenstlção .de­

Despesas no valor ele NCr$ 460 m irhõ�s
Disse também o Sr: João Paulo Veloso que a nov�a

lei' orçamentária apresenta um dispositivo qu�, permite
ao Executivo remanejar até 20 por cento os créditos, na,
composição cio, despesa e da receita, dando assim, me-.

lhores instrumentos às autoridades govemomentaís pa�
\
Ta, coatrolar Ó deficit programado.
, , '

.

Explicou, que serão transferidos NCr$ 1,1 bilhão

d oerçarnento de ] 96g para 1969, nas contas Transfe­
rências Correntes e Restos' o Pagar. Nas de.pesas éX­

tro-orçarnentárias deverá haver um débito ele NÇr$ ..

200 a 300 milhões, acrescidos de créditos adiciono.s a-

. inda. não- merisurados. Para isso, haverá uma, margem
de' reserva a fim de não aurnentcr o deficit e provável­
mente, serão feitas novos transferências para 1970, nos

mesmos valores, além' do Fundo de Contenção de Des­

pesas.
'"

t» acôrdo com os. dados. do 'Ministério do· Plane-
• I '

[amentc, de 194-7 �I ].964. os gastos com pessoal da ad-

nr.nístroção cerrtralizoda q.uaj·;·uplicaram, em têrrnos

rear.. São considerados' funcionários da administração
centralizada os 'empregados pelos Ministérios; nesse

.nesrnó período, "os gastos com pessoal daxidministroção
"i,ndireta (�utarql;l.i.as,'�. órgãos v.nculcoos) mais que de­

cuplícarqm.
A sinração- do funeionalismo público federal pode

(:&r sintetizada da seguirrte maneira: a partir ele 1936,
com apenas 69 inil' funcionários, o máquina gove-nornen
tal começou a crescer e otingiu 700 mil servi! o;res em

....

J 966, sõrnentc da administração central; com as autor­

quos .e outros órgãos êsse número supera a casa' de um

milhão.

.
,

\
'f

1) l'4 O T O R -DiaIlteil'o, de 4 ou 6 cilindros em linha,
ambos pertencentes à Ilrlais moderna série, de'motores
Chevrolet:'Sã o os primeiros motôres naciõÍiài�' à 'utilizarem
tuchos hidráulicos, inovação técniéa das màis avançll;dlls.
Utilizam também o sistema, fechado d� ventilação forçada.,
do carter, que contribui, para reduzir a po:luição dó al·,

além de assegurar vida mais longa ao próprIo motor.
Outras características: árvore de manivela com 5 ou' 7

Imancais principais, cpnforme seja o motor de 4 ou 6,

cilindros; árvore de comando das· válvulas, no, bloco;
acionada, por engrenagens; vá'lvillas no cabeçote;' sistema I

de distribuição e ignição
'

convencional, com bobina e

distribuidor; sistema pres,surizado' de lubrificação, com

filtro de fluxo total que permite a troca de óleo a cada
. 5.000 km; sistema de arrefeCimento ai água;. c·om. termos-,
tato, e radiartor 'pressurizado (0,915 kg.jcm2 ; = 13 psi).
Ca.rburador de. corpo simphis, vertical. Bombal de gasolina',
.de diafragma. F.iltro de �r sêco, com elemento· .dff· papel.

,

4 Cilindros 6 Cilindros
Diâmetl:O' , 98,4' mm 98j4: mm
CursoJ 82,5 mm 82,5 mm

Cilindrada ' 2;507 cm3 3,770 cm3,

Potência máxima 80 HP (SAE) 125 HP (S1tE)
a 4:000 RPM a 4�000 Rl?M

17,95 m.kg (SAlj) 26,2 Il,l,kg', (SAE)
a 2.6GO RPM' a 2:400, RPM

Taxa, de �ccllpr,essão (§) 7,0 : 1 7,0 : 1

(§) Para utilização de gasolina comum.

). II') TRANSMISSÃO - 3� vel.ocidades, à frente; .sin�l(o­
l1lzadas, com. alavanca "de cambIO na coluna, da dll'eçao.
Razões de rBdu�ão,

.

r) 2,79 : 1
'. 2w) 1,68 : 1

3") 1,00 : 1

Rc) 3,57 : 1

Neste tipo de transmissão, utilizado pelo Opala, a

carcaça da embreagem é parte integrante do conjunto de Caixa de transmissão

transmissão, do ,que resulta uma unidade mais leve. As Diferencial.

) engrenag'ens das. 3" marchas à frente, sincronizadas, são Sistema de Arrefecimento

helicoidais de ângulo elevado; a engrenagem de ré é reta. ,('4 cilindros)
Embreagem Sistema de Arrefecimento

(6 cilindros)
Cubagem total do porta.

Torque máximo

a) Motor de 4 cilindros: disco com diâmetro de 203 mm

carg,a do platô = 454 kg
disco com diâmetro, de 232 mm

carga do platô = 635 kg
,

b) Motor de 6 cilindros:

Esta embreagem é do tipo de mola diafr�gma-�apéu
chinês) e apresenta duas vantagens: 1') aumentar a carga
do platô, à medida que o disco se desgasta; 2") exigir baixo
esfôr.ço no p�dal a elevadas cargas de -platõ, mesmo sem

molas. auxiliares. A embreagem é operada; por meio d'e um

cabo recoberto, que liga. o, garfo da embreagem ao pedal'
da mesma. A folga do pedal diminui, na medida' em que s.e

desgasta o disco. Uma mola de retôrno, de baixa constante,
é" presa ao garfo da embreagem para eliminar folgas no

sistema.
•

Eixo traseiro: Reduções - 3,73 : 1 (motor de' 4 cUindros.)
3,08 : 1 (mot'Or de 6 cilindros)

BT) DIREÇÃO - Mecânica, do tipo setor e sem-fim

Diâmetro do volante: 42' CI!11

Número de voltas 10 volante, de
baten� a ba·tente: �'1/4 .

, '<to
Diâmetro máximo de' curva: 11�80 m
Tel:minais da direção: com luhrifi,

cação permanente
IV) SUSPENSÃO - Foi pro,jetada especialmente para

as. condiçõ es brasileiras; macia e de grande resistência.

a) Dianteira: .Independente, com molas helicoidais,
dotad'a de barras tensoras, bar,ra estabilizadora e braços
de contrôle, sendo o sup�';' � trapezoidal e o infe!Í'Or
simplcs. ./l,mOI'tecedores

('
ft.l',!,-lcos de dupla. - aç,ão.

�-

\
b) Traseira: Eixo rígid'O, com molas helicoidais e 4

b.raços ('2 supel"i'Ores e 2 inferi'Ores). Barra estabilizadora

t,ransvfl;sal.
V), CARROÇARIA - Integral, tipo Mo l'Obloco, com.

assoalhu reforçado; 4 portas, 6 lllgare�,; área total de

Visibilidade: 2,2 m2. Parabrisa e vidros das janelas curv'Os.
, VI) FREIOS - Diant.eiros e traseiros hidráulicos,

con,vencipnais, de tambor. Área: total de frenagem 787,14
cm2. Freio -de estaci'Onamento: acionamento m�cânico,
CCtll atuação nas r'Odas traseiras.

-
- VII) SISTEMA ELÉTRICO

Baieria de 12 volts e 44 Ah
Gerador Delcotron (alternador) 12 volts - 32 A

Potência do motor de arranque '- 0,8 HP (4 cilindros>
•

1,1 HP (6 cilindros)
VIU;)! DIMENSÕES

Distân'cia entre eixos
Bitola· dianteirá

- 2,668 m

_:'1,410 m

Bit'ola traseira .- 1,410 fi
Largura' máxima -- '1,758 m

Comprimento máxim'O - 4,570 m

Altura máxima - 1;384 m

Distância mínima do solo - 14,7 cm (corri carga máxima)
IX) RODAS E PNEUS

1\:1'0 das rodas: 4,5 x 14' polegadas
Pneus: normais - 5,90 x 14 (4 lonas)

'Opcionais - 165' -: 6.45 x 14 (4 lonas)
X) PÊSO

Em ol1d'em' de embarque: 1.022 kg - 4 cilindros
1.087 kg - 6 cilindros

XI), 'CA'PACIDADES
Tanque de gas'Olina
Carter (:4 cilindros)
Carter (6 cilindros)

55 lt.

4,3 lt (c/filtro de

4,7 lt (c/filtro de

807 cm3 '

710cm3

óleo)

óle'O)

8.580 cm3

10.200 cm3

malas
,

760 lt (O espaço útil de'
350 lt permite a remoçãl.

do estepe sem a necessidade

de se retirar bagag'em)
XII) DIVERSOS

a) Estofamento - De vinyl, com fôrro de espuma, nas

cflres pr.cto, branco, vermelho, azul e bege. ,Os modelo�

De .I:.uxo' a,presentam, estofament'O com desenhos exclusivos,

fi)1 Painel de Instrumentos - Côncavo e ac'Olchoado.

Inclui. medidores. de gasolina e de temperatura, mais luzes

indicaduras, de batel'ia, ln�essão de óleo, luz alta e sinal de

direção. Velocíl11'etvo graduado até 180 km. 'com côres,
cobrindo três faixas de velocidades; odômetro com mar­

cação< até 99.999 km. Acendedor de cigarros e aberturas

apropxiaclas para instalação de rádio e desembaçador.
c) Luzes - 1)' do painel, comandadas por reostato

(intensidade regulável)
2) do teto, c'Omandada pelas portas dian­

teiras e por interruptor de 3 posições,
instalado na própria lanterna.

XIII') SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO
OS serviços de manutenção do ChevrOlet Opala' serão

e�tremamente facilitados, t.endo em vista a simplicidade
(tos seus m'Otores e a eliminação total d'OS tradicionais

bicos de lubrificação de chassis, substituidos pnr compo­
nentes equipados com lubr'rr-"çã'O permanente.

No tocante � rolamentos das rodas, transmissão, eixo

traseiro e cilindro mestre dos freios, bastará verificar 'OS

níveis 'c completá-los, quando necessário, a cada 10.000 km
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Editorial, 4a página

I I I,

[ir!:: .:
",i

ENSINO TÉCNICO
,

Editorial 4a página

•
r- iC. �O .MAI'S ANTIGO DIÁRIO DE SANT:A: CATARINA

um
o Arcebispo Metropolitano, D.

Afonso Niehues falando a �'O ES­

TADO" acêrca da prisão de pa­
dres franceses da ordem dos as­

suncíonístas, ' em Belo Horízonte,
asseverou que "êste é um, assun­

to que preocupa todo o País e não

só as autoridades eclesiásticas, as

quais, contudo, 'manifestaram na

Conferência Nacional dos Bispos, a

esperança de que tudo venha a se

clarear". Para D. Afonso o clima

de animosidade criado entre o ele-

1'0 e o Govêrno está sendo fabri­

cado por interessados em contur­

bar as relações entre êles. "Consi·

dera que a subversão não pode ser

tolerada - afirmou - nem pelo.
Govêrno, nem pela Igreja, pois
uma boisa é doutrinar e'mentall-
1zar" enquanto que a subversã� já .

Lé uma degenerência, restando, S?-7
ber até que ponto a Doutrina sb�
cial da Igreja é aceitá:,'como;;diDu:';

trina, de justiça e, de�envolviinen·'
to e }Ú'lgada, por' �'éu turno "bollih

,
, .

fator", de desintegração e subver.
..z:. ,,�"

(I , " -�,' '1 : "

são. No �aso de Belo" Hoiizoht�
creio, ,existir,uma grange < confusãb
� algüils preconceitos;';'sê�d� de, 's'e�
�s��m': ���;;�Pdps' v'e�m;.a :?o�h�i
Ger"a verdade,' respeitados ,bs)� di"

J!:é�'j;ps:�'da�':1��ss"5a1\'huiftarf�re 'r ibsta-
,-..,. t '\' .

,,- f. .., 1� ,,' . ,.J' .

1��"e�:�.�,-.,p.. ��z ;,;�, ��!� ·da�f,��jl_��
íif-aSIré!�t3;'!:, (. 'I "�"" 'i�<' :H' ri ';

�D.; Afonso' que' "a estranha ínsatís­

fação generalizada que grassa, no

mundo e que se manifesta pelo fe- '

nômeno da rebelião resultou em

sértas consequências como: .' "um s

senso crítico muito mais agudo; o

qual "não engole a pilula fàcilmen-,
te, sem primeiro examiná-la: 'a ten­

dência pela autonomia de pensa­
mento; a acusação de que a Igreja
hierárquica não acompanha o

ritmo de progresso; o ciúme exa:

gerado pelo diálogo; a falsa inter­

pretação que muitos
-

dão ao con­

ceito de autoridade, a qual, sendo

um, serviço, 'acham que deixa <de

ser um 'mando e, para resumir tu- '

do; uma profunda crise de fé. As

encíclicas papais, por sí mesmas,

nada tem á. haver com a crise da

autoridade. Admito, contudo, que

a: crise existente se manítestou ;,vi­
sivelmente por ocasião da. promui­
gação da EI),cíclica "Humanae

'

Vi-

-tae:', pelos 'motivos assaz conheci­

crp� do público".

'ij'a opinião do Arcebispo de FJo·

riahopolís existe uma falt'a de CO�1-
f�tmidade de, 'mudos padres com
rererêncía a linha pastoral, adota­

ia., em suas dioceses, o que :se de-.

�e, geralmente, à lentidão com que
-

se
.

vem desencadeando o processo

dê; renovação' �ü à falta de ínser­

�� da Ígreja .na problemática 'do
homem em nossos 'dias": Afirnioll

que não tem conheoimento de' re,'
belHio d� s����dotes:. c�tarinenses'
�m qualquer'das �iri�b (Üoceses', dÓ

Florianópolis, Sexta-feira, 13 de dezembro de 1968'
\
"

"Falando sôbre a Situação da

Igreja em Santa Catarina, disse

'que o 'clero e o episcopado vive e

trabalha'em paz e que, "não tem

tido choques com o atual govêrno
\ 1.. ...

ou o atual regime político do País".

- Não há quem pão perceba a

delicadeza da presente fase 'por

que passa a Igreja, "tanto Dai este- ,

,rã nacional' como: na internacional.
As' rápidas e profundas trarísíor-

, mações 'uue sofre' o mundo cau­
sam Um verdadeiro impacto sõbre

, �s mentalidades,' ,com enorme 1'8-

v, percussão nos cír�410s inter�s da
'0 . I •

,�,Igreja. Mas em' outras, épocas -

,encerrou - as trevas roramj bani­
das pela luz, não temos, razões, pa·
ra descrer da perenidade "da 'igre-·

""
�

ja de Cristo no séculb �a'luz.
'

\:,' 'd d" ,II'
"

MOI 'I
:'

.

..

Itl, .1_:, �;
, _;�t4eQa['·.e '" ,

.

,

, ..
'

'pres ,I,
,_; :';'í:�tf t�'�;�H:;�\ �'a"'�����I:·I�·'���I'

,,�\

,'���a�:�M��a}"��'IIII':I:"Ita�- ;tn�"':;a';'í;:;"S1U",a'.. s�":1";"II'!,:,:,'1'1, ' , :, :
:

' � ; '; .;,' r
'

: � 1:[ ,

; :,1;1, �::.' :., .J "

: '. :
' "

!�;w.if.�it�il;s".'''''' ::í�§�;,:�e�"ne�;� ':�:- ,�\' : c�o�;�l!i')��'!�s,�f:' 't ,pt,��d�b� .��1� � iai5��ntra,Ait�ir��t�'
,

",' "), \'JlF .", "�Atl 1,\ Il 1":::1'" l<,l r:ib/ .. '''<'ii
' ,

tfn:liladl�,\;'ti j;R�m as', passagens
' ,!\tJ.bli):Çl_� �;�'9i -"., � ll�sr ��:;_;b��"!t?1 CQô A<:f:Hé� a�racle,ceu �s hom�na, ')

históricas tJ,a luta secula,)," p'el?- con' dos rebocadores de' salvameI}t'o, presta,das pelo Poder Leglslatl

soUdação'
'

da é,integridl:}_(�e tísi9a> e nos' serviços de navegação �ar,iti- ea.tarinense, consubstanciada,

moral -da Nação fo,:ua,in, re_vivídQs e" ma, '-00$ estaleiros, nos quar,�é,is de palavra�,� dos, dois representanl

cxaltados 9�t�I1J;,,' p,a' :A�S�1l1p.léia,· , f��nteir�
,-
e meSn1ó nos" 'serviços 'élc ban<;��,a é, �o Presidente' d�' ,

Legislativa, ,dur�nt�', a' f;lo��enagOIn ",aclministrtit,ivos, com, igual cficiên- sa, "quq, Santa Oatarina, semp

p�estada:, pél?';*:*g�S�,;���q;: 't�t�-" ,,:'cjlf o: p,rest{'1:à":.'" " ,'" ,: ,';' -, \' ,�,cbnsc]'y0u, ,�t1adição de aço

rmênse �s. coqlCmoraço.e� / da 'Se- .

f",O De);lutatlo;: Zany , Gonzaga,: fi;1-' eom' IléJ.algUla os homens d,Q m

, "':'/ • ,,) ,.' r"
_

'
• �

m�na, dà 'Ma:riO;ha.)�stiv,eraln pre- lanao em nome da Aliança Renova- e desta::;amlo'o papel histódco"q

sente,s 'à, 'SEÍssã6,És.peéíàl'ô,Oo'vor-' dora !{acional, salientou que' aléDl está reservaDO i,Marinha Brasil

nad�r' 'Ivo Silveir�.:,o" Cornandab-'" o ele Tcecordar as, glori�sas ttadiç0e3 ,�, 3'a l)�: sua 'tarefa de dominaI

te' do '5°,' bis,tritq' 'Nav.al,' Co'pt�a;..;\l_' ela .Ãrmada B,rasileira as: cómem:J-
. :u1ar nas áre�s

\

t;1�, i:llterêssos
mirante Attila Franco·Aché,' à' p.�r,{)- .', rações' da Semana .. da' MáI-inha País c: emprestar' tanlbém, cal

I ",,,,}-
,

• t
'

sidente' do 'rr'ibunal' Regíonàl :,Ellei� "permitem reativ'aT, ano a ano, a ração à pésquisá oceanográfi,ca,

toraI; Desbrrib<l>rgad6t: ��a��ci�t?'��.��' " ,r"
.'consCiência liacional em tôrn� du- dese.?v01�im,ent� �f� pesc�, ,e :à' f

dei'ros S Exa: Eevma' Dom 'AfQnso './" ma "evidente vOGação ,do, Brasil, maçao ,tecmca CIVIl e mIlIt?r,
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Nie)JtÍes;' Arcebispo: Metropolitano, cuja' .dila-tatl,a ':r:�j�á'marítirpa. i"ber- cidadãos brasileir�s.
o Prefeito'Acácio Santiago, Secre- 't!,l para o Atlântico ,acentua' 'a rele- Ao encerrar a, S�ssão o' p,

tários de Estado e int:.iperas auto- vancia da ,função' das nóssas fôrças dente e� exereícict',da AL, DcP I

rida�e�, alé'm _de um corpo de ofl-' do Mar".' Afirmou que 'jamais se- do Aureo Vidal Ra�os, res�,�U
ciais :marinheiros- da Armada, do ria demasiado "o reconhecimento significado da hOIljl�nagem, pre
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de tôda a N�ção, para com a Mari- �a cÇlmo t'uma n).e�?\1gem d� re

A Sess1j.o foi' iniciada pelo' ,di,�- nha do Brasil, em cujas armas j'(�-
,

nhecimento � aos tra;Balhos 1,\!

curso do. D�p,utade W;alçlir Buz�tt0, pótisam a vigilância élo nos_su
"f' Marinha t�nl prestacl� secillâ

da b�ncáda 'do MDB, que ressa!- in;enso litoral e" a fiscalização de 'te à .Naçãd;',; citando;Jas c�npri,b

tou 'as eentl'ibuições da. \ Marinha nossas' águas na área de nossos li- çõ�s da Fô�ça Naval p\ra q;tl
, 'A

mitps marítimos". volvimento qo País é' "para 0,"

O' Comandante do 5" Distrito Na- talec.imento, ct?> nacio:tiaiidad�'
I
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Estado, acrescentando qué "em

Santa Catarina o cf�rC) ,trabflha
em perfeita harmonia com Seus

bispos".
Disse D. Afonso que ainda não

recebeu o texto' do discurso em

que o 'Papa Paulo VI "teria alu­

ctidó" ao processo de auto-destruí­

'çã:o 'da' Igreja. "Mas, peio 'que' pa­
, r'eee - afirmou _: o Papa chamou

de "auto-destruição" a obra dele­

téria que elementos da própria
igreja vem fazendo, ao tentarem

quebrar 'a unidade doutrinária e

mesmo a .coesão disciplinar. Não

se referiu, porém à destruição da

igreja 'em si, a qual; mais do que

dos homens, é obra do Espírito
Santo".

() Governador Ivo Silvéira vai

paraninfar sábado a formatura dá

-primeira turma da F�culcÍa!de 'de!
Engenharia de JOinville, em sole­

nidade cujo início está m;:trçàclo
para às 20 horas" O Chefe. do 'Exe­
cutivo viajará às primeiras horas

da tarde p!lra aquela eidade, deven­
do chepr por volta das 16 horas.j

r
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Além de participar da cerimônia

de colação de grau, o Sr. Ivo Sil­

veira vai inaugurar o Grupo Esco,

lar "Dr. Annes Gualberto" e"insta­
lará a 7" Companhia de Poljcia Des­

tacada c da Rádio Patrulha, deven­
do visitar também às obras de

construção do Forum da Comarca,

de Joinvill� e da Co:etoria Esta·
'.' dual.
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Prefeitura
faz turismo·· '

A II

,CO"I- con,ve'nl,o
A Diretoria de Turismo e GonlU­

nicações da Prefeitura firmou dois

convênios com a Ilhatur; o p,rimei­
ro dêles, no valor dé NCr$ 500,00,
para premiar \) primeiro colucado

da glllcaüa turístIca; que aquela
emprêsa vai realizar no prOXllll0

dia 21. 'o segundo convênio, de

:N\;qJ l.JI.)O,UU, destiua-be a cOllf€c­

ÇflU dt: úucumentário 1vtográfico,
(aU lvl'lwJ, \.le "slld�s') cQluliJos,
l:01U Vl�\,(j,,,, �tvs r,el.Oalll,us tia llh,�,
:abli:J,llt>,",lLl� a",p�ci.I;:)' iold6dcüs e

Ü,ll"U": U<" ";,i�\;;.ut;.. 1,.,;. Ô\')'�I,lmí;lJ.lfí ..

:riu, .:1" acordo CU(11 o convênio, se·
-

<l, '-ic_IIJ'iJàHtJctl1v l-'J!' UIW,l, lltd. se­

",é>!J. dhVlic;d,i,ivi:1 " Üí'l.."lCd,Ua, 1'1'Íl'a,
Ser UWíz.àdú ",m l)llbllj,;ídade '" P,(;·
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repe:rç
O Deputado Fernando Viegas res· "

saltou na tarde de ontem o pro­

nunciàmento' da Câmara dos Dep�.
tados' negando licença para pro,

cessar o Sr: Márcio Moreira Alves,

dq MDB carioca: Entendeu o com­

portamento da Câmara "como uma,
esperança !le retenção da crise

institucionai que ameaçava eclo­

dir no Paír:! com a definição da

polftiea go�ernista em têrmos d�

intolerância e intransigência".

- O Deputado \ Márcio.Moreira
Alves proferiu um discurso ,déplo­
rável: prosseguiu o Sr. Eernando

(.t
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Viegas, pelo que possui de difa-'
mante e ,injurioso contra as FÔr­
ças Ar:madas e, ,além de rt\ldo, 'iN-

/ feli2;, dadas as circunstâncias qo

atual estágio da vida polítioa na-

" cional. No OI?-tallto, mais pe'rniclO'

�o que o, pronunciam,ento do par·

lament?-r guanabarino para a Na- I

ção seria uma nova abertura para
instrumentalizar o Govêrno contra

atos e comportamento de mem­

bros do Poder Legislativo, eis que
•

I"
,nesse caso abnr,se-Ia um prece-

dente de consequências imprevisi

veis, assevarou.
O Parlamentar conclamou, seus,

pares para que, "a cada ameaça que

recaia, sôbre o destino de um mal1-
datári0 'l?oinirar, sojà tomada uma

posição intransigente r:1as' consti­

'túcional, ou seja, a reafi,rmaç�o
, da invio�abilidacte do mandato par­
lamentar' eri1 nosso País, que 'nos
é assegurado pela Constituição".

'

Del diz ,que: carlões'\de
,

"

Natal não· vão atras'ar
, , ,

O ,Diretor �eg'ional do 'Departft-'·.
n;ento de Correios e Telégrafos de:'

,

Santa Catarina, Sr. Aluísio Ribeiro, .

\ "

afirmou' ontem que nã\') haverá

atrasQs na entrega de C01"respon- ,

dência durante o período natalinO,'
principalmente cartões d� Boas

Festas, pois o DCT vai atuar com

36 carteiros espalhados por. tÔda a

Cidade, trabalhando em dOis túr­
nos. Mantém, ainda, durante o pe­

ríodo, cal'teiros de plàntão.
Disse

_

bambém o Diretor' Regia­
,nal do Depai Lamento de C(!)�reios
e Teíégraios que o público vem

envianao 1;:; seUt; ehrGOet; ue lü..tiJ
• !" ,- •

con1 malOr anteceúellCla, este ar;lO,

fazendO com �lue nau lJ::LJa i:t.cÚrnuw

de '-i':..
..

,J�JL;] ::':J ':_t;:'::.. c 1_.�,Jw.�(_ s..:nw

dO'o, assim, do assoberbamento

,-de serviço que pr�judicava a eri-I
ciqncia

.

-da entrega de yorrespon­
c;léncià,�nos anos anteriores.

. I

'Assinalou, ,ainda, que nêste ano

ha"erá entrega normal de corres·

p0ndência inclusive no Dia de Na­

tál,c "para que a população da' Ca­

pital J;lão receba com, atraso os

cartões- de ,Boas Fe;:;tas dos seus

amigos c famillal'es" que moram

em outrq_s cidades". Como medida

complementar, o DCT abrirá um

maiOl' ·núJ,TIero de malas podàis du­

rânte todo o períOdo 'natalino, pa­

ra o que já conta com a mobiliza­

ção de vários fundollári.uH especial"
,

:....u.:: c. 'i. �:r:..L. .•

Público
foi guinch�d:p

+

, :

de Guerra para as causas de: afir­

mação'da nossa nacionalidade; bem.

,Papai Nael
vai desf'ilar
�ela C iUade'
Papai Noel desfilará pelas ruas,

nópolis v.ai desfilar pelas' ru!,!s cell- ,

trais da Cidadé, em carro especial
ornamentado com motivos' natali­

nos, nos dias 1p� 1'8, 20 e 23 próxi"

mos,(a par,tir das 17 e das �l hO­

ras. A promoção' é do' Clube de, D.i,

retores' Lojistas désta Capital e' du­

rante os desfiles serão distribuitlos

presentes' para às crianças, oÚre,
cidos pelo, comé�ci_e local.
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Saúde' possui '� "rtotegi4_t
v@cina contra já ensaianr,
a hidrofobia seguodwfek
, O Secretário Moniz de Aragão A Es\)ola de Samba' protegI

ihformou que a Secretaria da Sai.Í- da Princesa iniciaríL"na próximrcJ:
de está aparelhada' para aplicar gunda-feira os ensaios parar o,,
vacin�s nas pessoas que tenham 'naval do próximo an.o�, ségupdQ',
sido mordidas, por cães com slntô- fornl0u 0- secret�rio Mario N'o�'.
mas de raiva: Declarou que os' ani. to da Silva. Declarou que/O cn

ruais não devem 'ser mortos, ,pois para o desfile jã está sendr ela

é necessário que se proceda a um rado devendo apresentaol' Ull1a
,

' qU�
exame, a fim de verificar se êle rie de novidades, bem ço�� �
está realmente acometido do mal. confecção das faI'ltasia,s fOI �a!11,

Papal 111'oel desfil'arã pelas rl,Jas

Conselheiro ,Ma:frf\, Felipe Schmidt,

Trfljano, Deod,oro�\ Jerônimo ',Coe­

lho, 'j_7enente SilvejÍ'ra, João Pinto,
Tiradentes c, praçá, XV de Novem·
bro. O CDL está ebnvidancÍo, todas

, ,

I

Informou que a sua pasta vem fa-

bricando vaeinas par,a combater a

hidrofobia, que deverão ser aplica­
das logo após a mordida dos cães.

Quanto à vacinação dos ánimai::,
esclareceu' que elas poderão ser

efetuadas na Secretaria ela :Agri'cul­
tura e no põsto do ]\'finisténd' da

...n_�.ti'_J.;,.l�Llr::., ';:lll.�ci.C 211: :S�'-- j'_'C(�

iniciadas.

Quanto à situação financ,êira,
Escola de Samba pr'otegjdO�
Princcsa wsse o Sr. MáriO dil'.;

va "não ser das melhores", S8,

necessano, para um' bo!11, deS�
a 'efetiva colabodção da cOs'
cio local, a fim de quo ela sal

�

ruas 11 altura das exipiçõeS
n

riore,:" \

I
\

as crianças da C�tiade, pa,'�a_, ,apre·
L_,! elE ('.:i :lt::!E:i.,;�)
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